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. Novas restricões
_,

ao abastecimento de água.a L�ulé afligem (ainda mais) a população
Perante o gravíssimo dliil'Ema

de manter as restríções que vi­
nha processando QU a. imperiosa
necessídade de cortar pura e

sírnplesrnente 00 abastecírnento
público, a Câmara die Loulé te­
ve que tornar a íncomoda deci.
são de fornecer água apenas
durante 6 horas a cada um dos

quatro sectores em que as con­

dutas die água estão su:bdiv.iid'i­
das.

Resposta a alguém
"

que a merece
.

Em "A Voz de Loulé" de 14 de
Maio ae 19�1¡ o Sr. Or. Jacinto

(CoÕ¡LÍnua DQ. pá" �)
.

E fê-ílo porque sabe que 'al­

guns dos. furos de J:1eCUTSO já es­

tão pre'sltes a esgotar a sua ca­

pacíâade e outros estão a baí­
xar assustadoramente os SE'US
caudæis- É- uma situação extre­
mamente delicada que tem exi-

gído medidas de emergência.
-

pois a água é líquildo que tem
que aparecer sejam quails fo­
rem QS seus custos.
Em extenso relatório. já a

nossa Câmara hletoriou as dUi­
(Conãirsua rua rptíg. 2)

CARTA�ABERTA
AO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
UENERAL RAM!ALHO EANES
É com imensa dor que nos ve­

mos na óbrigação de escrever a

V.Exa. estas linhas, que saem do
fundo do coração de sociais-de-

COM O P'ROP·ÓSITC) DE FO.lMENTAR

,b P'ROGRE.SSO. D·O· CQ�CE]!,BO
.o Câmara. de Loulé vai solicilor
da chamada Ilho ae Jlaxo,"·

Notícias de Alte
pA.RECE INCRÍVEL
MAS É VERDADE!

a desafectação

mocratas que têm lutado desde o
25 de Abril, e até mesmo muito
antes, pela verdadeira liberdade,
que não se deve confundir com a

libertinagem de que muitos usam
e abusam.
Será Sr. Presidente, que ainda

ninguém lhes conseguiu fazer ver
que a "Revolução dos Cravos Ver­
melhos" já fez o que tinha e fazer
e que o que interessa agora é
conservar o verdadeiro significado
do 25 de Abril, ou seja: paz, tole­
rância, responsabilidade e união.
Não esqueça Sr. Presidente,

que milhares de sociais-demo­
cratas votaram na sua primeira
candidatura, e sem a primeira,
V.Exa. não teria alcançado a se-

(Con¡tinua 'lin pág. 4)

Vai piorar o servico
..

prestado pela RDP-Sul?
(VÊR PÁGINA 7)

(V£R IPAGINA 5

A rede ferroviaria· do Algarve
vai ser consideravelmente melhorada.
Além do que já dissemce a

proposíao da recen te vnsita ao

AIIg,a.rve do Seoretárío de Esta­
do dos 'I'ranspcrtes Imterjores.
podernos hoje acrescentar que
vão ser eHlillitnatd!as as duas pas­
sagens de nível que estragulam
o trânstto dentro da cidade de
Portimão ·e que os tJraballlho,s a

rea ¡.¡zar serão enquadrados na

nova rode vrárin daquela prós-

pera c�ildald'e. A Câmara está d'ís.
posta a oornpar'ticipar na obra.
O :FETT en1t:rará corn a verba.
die 36 0000 cornos.
Por seu lado, a Junta Autó­

noma das Estradas vai eIlIi:mi­
nar a passagem de nível de Es­
tomoar (a poucos quí'lometros

. die Porümã,o) e garantirá darn­

bém o acesso à nova variante
(estradar que será construída a

norte da cndade e obrigará a

que se construa uma, nova pon­
te sobre o Rio Ararte. o que írn-

(Continua I�a pág. 2)

CARTA ABERTA

(PAGINA 7)

ao meu Ex.mo Amigo Tomaz Bibes

As pressões
ideológicas
e propagandistas

por
LUíS PEREIRA

Os mteresses ma teríais, as

pressões ideológ icas ou pnopa­
(Co�til1!ua na pág. 3) (V2R PAGINA 6)

E QUE PODE O ALGARVE
FAZER POR ELES?
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A rede ferroviária do Algarve
vai ser consideravelmente melhorada

(coll/ti�ação da pág. 1)
plicará a constœueão Ide novos
a'ce'SSIOIS de Portfmão lã varían.
te.
Como ¡falc�HlmelIl:tJfJ se OOlIIl­

lPl1eemidle, trata -se de UIITha obra
die grande envergadura, mas

CUiJO pI1ojiecitlol se eneontra pra­
ltilcamenil1e cloŒlc(l/uí:œo.
O CQIlICUlI'lSlO será 18.Jnç¡aId1o em

OlU!tUibro, .elsrtJamldlo IPIreVliislto que
&S obres terão imido em [inails
die 1981 ou !PIT�ncí!p!ilos die 1982.
O custo relia �Slsag1em Idle nível

de ES1:omba,r estliim�-se em 70000
contes,

a()¡ndu�dalS estas IdrUaJS ooras,
deixará Idle hI¡welf qlU'aIlIquer pas­
sagem die nl�vel na EN 123.
Olhão Ivali' !iiglUlal\mente beneñ­

oíær Ce fli!nalimeilltJe') com os no­
vas ibmhaJlIIhos a .eo:n¡pa-oondlelr pa­
'm melibJolT'ila dlOis ItrlamlSIPOrlt'es
feI1I'OiVJárilOis no AlJgarve, pori's va'jI
S!& eI:i\miinrudia a pa.ssag¡em die
lt1íJv'er a¡ctwaIRm:em1Ue 'ex1s1t'emte na

plrlilnlci¡pa,l 31r'tJérlila Id�qlUlel,a ,ilmpolr­
,tan1:ie vi'lia aIUg1aT'Vi¡a. O FETT
comparHlcilpalfá com 36 000 con­

vais.
Das 37 IpaJssa,g¡ensi die nív!E,l a

aulboma1ti21a'r ainda no. iCONent'e
i3.lliO, 13 estãio 'siituooas o:ro Alga'r­
VIe o qu:e moslt!ra a atrenção que
merlece às entidalœes of.ilciiails
.o [Ilwto Idle a [lOSSla eslt!alr flor'te­
melllr�e Ipression¡ada pOir fJiuXlolS de
tl1áfiego, .SIorbl1elhlldio na épo� die
féil"m;s.

.

As!sIim, ruJem dia llJUluomatiza­
ção ,dia passagJem de nhl1ell Lou­
�é-rQu¡ar'Ííei!ra, ra Ique já ,f'ilZemrols
refe:rÊlnc.ia, i:dêntilcOis trabalihos
vão sier exeoutaJdios em S. Mar-

eos da Serra (2); Bo.m¡qu:ei!me­
-BeillifaNas; Río Seco-Olãrâo:
Tavíra-Porte. NOiVa; Porta Nova­
-conceíção (2) ; Fenreiras If

:Miome GOlldo-Vi,l'a Real (4).
Eslfus trabalhos lmportarão em

11 0000 contes.
.AJntJes de retlrær para Lisboa,

o ISeCl"iEitámlo de Esltaldio dOIS
'Drrans¡por1bes 'Lllitler1i1OQ"es deu uma

conãerênciæ die ;irm¡p¡rensa 'em

Faro ,e, dio OOU d'iooUll'iso., regista,
moo ras' seg¡u1Init:es If sirgntfkarti­
vas passagens:
«Sentir os anseíos mais legí­

timos das populações, temar die­
cisões e incentivar as realiza­
ções, são as razões fundamen­
tais por que estamos aqui.
A intoxicação ,feita de pa,la­

vras e frases repetitivamente
proferidas, por uma minoria or­

qUJestI1adia, o GOVierno respon'de
com realizações, com factos,
com decisões.
Durante a parte da tarde, to­

mámos conhecimento directo, .e

bem real, de muitas necessida­
des desta l1egião, aIlgum¡as das

quais irão merecer - aqui e

agora - as decisões mais con­

venien¡tes».
ACleIlJt-uou .0 SecrrertáJr:io die Es­

trada que vão ser con¡sltmuidas as.

¡p!aIs¡;¡a¡genlS die InivEI} de O1llhãlo e

IPoaitimão, cu:jQ¡s custos se el'e­
vam a 72 000 CalUros., pllll'titcŒ­
pan,do o G.ov'erno corn 60% e

es¡p¡erand'o-re que as autarqU:ilaS
possam, den,tI"O tire (pOUICiOS me­

ses, prooe.dier à arberlt'Uirra dos res­

pecrtLvos COnIOUII1SOIS.
O MilnilStédo doo Tll'alIlJs¡p.orrues

e CiomlU!11iilæçães revelia lllSisilm a

Faísca & Britos da Mana, Lda.

MORGADO DA TõR - lOUl�

CONVOCATó:RIA
Convooa-se As,samble:irar Geral Extrao,rdinária da

Füma: FAISCA & BRHOS OA MANA, LIMITADA, com
sladie em Lou,lé, pa�a: o próximo dila 20 de' Junho de
1981, pellas 15 hOlras, ,na,s su'as, liins.tDII'açôes farhr,is, s'irba
em Morgadio da Tôr, Quer,ença, Loulé, oom a se,gruin­
te ondem de tralballhors:

Úni,oo - ALT6R.AÇÃO DO PACTO SOCI,.AL

Nota: Esta ,as'S'emble,i'a mUlni,rá uma hora depois,
delsrde que' e's1le�a prreisiernrtJe' a maioria do oapital.

Morgaldo da Tôr, Loulé, 27 de Malio de 1981.

OS GEHENTES

DISTRIBUIDOR
DE GÁS

ZONA DE FARO

EXIGE-SE:

f
.!
t

Garta de oondução Hgei:ro,s
Dlispo,nibj.¡lidarde imediata
Li,vre' do selWiço milj.¡,tar

OFEREGE-SE:
Vencimento oompaltivel
Emprego estável
Heg,a'l,i'ars Soaia'ils

Re'spo'sta com fotograr�ila' ao, .Apartado 200
8002 FAHO Code,x

sua filrme dliSIPOIsiçã.o die desea­
cadear uma auãêntíca «¡p'olJiliJica
die iglUler<ra aoertae contra as

passagens d'e níVier.
Rder·iIIlJdO-iSe ao problema da

orãse energética dltsse 'O nosso

viiSilt-amlte que o Goverm.o vai pri­
v.n�g¡ar o IbraJlliSIPOIritJe fenl1ovlilá­
rão, pro:ourao:JJdro' meínorær CiS

respeotdvos serwícos, sendo a: -ti:­
gação A11ig1amve-1Porlto já urn in­
dício dessa meãnoría, a qua,l se

estenderá itlllmbém em obras 'a.

efectuar nas estações de :Miessi'­
nes, 'IlOOBS, A�c.antrul"illIhJa, B!()'llil­
queírne, Lou�é, A]mra.IlJSil�, Faro,
FtwJeta, OClnclei ção e Cacela,
Man:ilf-erstandln o seu 'l.1€lg,ozidlo

por ¡podier dar Sllitisfação a iUJIIl

muéto IlIII1Jttg.o desejo das gentes
algarwias, 01 Seoretárâo die ESta­
dio Idlilssle ser «com muJilbo prarer
- e pomque não. d1iJzê-UIÜ com al­
gum 'or¡g¡ulllh.o -», qUie lia o

pre'âmbulo do Dec. q¡ue cri'a a

DellegaçãD 'de Falfo die Trans­
porte'S, Qlue «ta"l1¡t05 p.rometeram
mas que NUNCA ninguém, quiz,
(}u soube concl1etizar».
Desta fio:r.ma 'O GON'oon¡Q vai

cUll1llPrimdol 'O rseu progrlama die
pirOCIedoc à descentr'aJ�i(ZJação
gradlu:a:� die sanv:il!;los CIOrillO !for­
ma cre melb:orar a eflilclilêIlJdi'a, a
cOimrod'Ílœarue ,e o bem erstar dos
po¡rlt,ug,uesles.

IAJnItes die uemnioor o seu dilS­
oUirso, aq¡u'ele IIlie\IIlJbrlo do Go�
v,ermo flez ailll,dia œf;erêlncda a

uma reoenue Imoddlda oOlllooottza­
da, ,pello seu M�ll'ÍI&tér:iro :e q1lle iin­
teæssra a todo o IPra�S e aorroo­

pondie aos all'sedios de mUi'tos
mdtorr<ilStas Idle tUirilSllllo dia r.egião
do A11Iga,we, 'a qual :r.egulamanm
a c;ancessÍÍ!o de lilaenças par¡a
ve�CQHIos li;glelI1Os .dle allug,uer, pa­
,ra rpaJSSa�e�I1OS1 af€lCl�()Is a servli:­
!;lOS de tUiriiSmo, aOl.1€sc.enltand.o
que «o AilgalfiVe será contempla­
do com a Icon:cessão de aemca

die 90 Hrcenças», e aaresC>eIl1'mn­
dto qUie poderia farer réf¡erêlIlJc'ia
a ffiuiltas :oultras med:idla:s mas

que d!ec¡ildilu seg¡ulir a ¡polí1ti.ca de
«,agiir amtes e falar d¡opoIils».

A Voo die Loulé Ill.· 833 de 4-6-81
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE lOUlÉ

ANúNCIO
(2." ¡pUiblicação)

Secção Auxiliar - Ac. 53/79

FAZ-SE sabelr que na Ac­
ção de Divórcio· a cor,rer ter­

mOrs neste' Tl1ibun>811 Judi·cia'l
- s.e:cção, auxfliarr - que
Ana Ma'rira Gal·a.do Braga, ope­
rá�ia, resli.denlte na Alemanha,
onde é emigrrante·, move con­

Ha se¡u marido MANU6L
GORDEf.RO AFONSO, actual­
mente em pa,rte' ,incerta, com
última residência oonheoida
no lug,ar do Monte do Tas­
nari, fregue's,ila de Ameixi'a,l,
deSita 'comarca de Loulé, é es­

te réu CIT.AD O para contes­

talr, querendo, no pra:zo de 20
dias, qu'e começa a correr de­
pOlis de' deoorridos 30 dias de
dilação, conltada da d a t a

da 2.· e última publlioa­
ção do pms'entle anúnoio, se­

guinrdo-s'e o's re.gulares ter­

mos do proces's·o.
Loulé, 15 de Maio de 1981.

O jUliz de Drireito,
a) Mário Meira Torres Verga

O Escri,vão de Dilreito,
a) Américo G. Correia

VENDE-SE
APARTAMENTO EM FARO

próximo do Liceu

T.rata Filipe Viega's
Tel'ef. 94115 - ALMANSIL

Novas restricões
_,

no abastecimento de água a Loulé

afligem (ainda mais) a popula�ão
(contiDlUação da pág. 1)

gências que fez para encendrar
novas f,ooltJes de abastecímento
plÚlbld'Co, as quais acabaram por
ser coroadas die pleno êxdto com

o ropa,rec!iImoo'to die água em

abWIldJâmda na, zona da ALfoc­
robeíra, a 2/3 quilómetros dia
nossa V1iIla.
ContUid'o, pensamos :tJer que

il:a.nlleIlJtror que tais traoaãios não
tilvlessem sído f'eirtos há já a:llgilllllS
anos atrás, :poils uma seca é
sempre coisa possíve¡ die aeon­

tecer e pode assumir aspectos
de ex,triema gmiVli!cfude se se não
,toma'l'em merdildlas lpI1eVlentJiJvas
palfra fazer faœ a esses ¡fenó­
menos, dill. NatulT·eæ. E p�irnoir_
parlmiente se consildlerall1mos que,
ao tongo de mui'tas dlécadaJs, não
IteIllrOlS sabildo .aproveiitaJr ars

ág¡uras qUie liIIlJurtillbnente s'e ,¡lET­
diem no mror e qlUe p:O!dleni!am
cO'IlJstUtuilr preciosa r€lSl6r'Va sub­
t'enrânea ou ISlUlPeTfircliial ipa.re
épQCilliS de Ifraca lP1UIV'iosiidlaœe
como aconteceu d'U!ra'll'Ue o cor­

,!1ente amo.
T,emos .fé em que a lição d'es�

'tie aŒlO sdJrMa de ¡forítle est�iUlo
para cOIl:greg'llJr �orços die, prar­
ticuillares e entildradies of,icJilaiVs, nia
sent�do die edar .malif& e mai's
barIiagell1s que rcienhlam as

áJg¡uas das nlOO8raS l'ilbeilr�lIS, ·fm­

ÇiaI11d:o a sua: inlf'tllVração nlO sub­
sol'Ü.
Quauto ao rubaS1:ecimento d'e

água à V,iI�a Idle LOiUllé p�dlemOIS
acrescenrtllJr qlue D:S tl'a¡balJhros es­
tão a decorrr.er a um rumo de 18
ihoras ¡por dila; (¡pelI1s.a,mlOlS q'U!e a

g¡ra¡vidadle do problJema; jUlsftJiifi­
üalrna que se ilJrrubrullh'aJSs\em as

24 h:orrus, cnmo aI�iás já IlJOIS f'oil
rdI�tlo ser esse o ritmo ,em qure
a obra: estava s.enldo :r;eilta) ,e

que a ellliP11eiltaJdia ,foir eonc·edi­
dia paira es!tar coniCluÍId'a no prillJ­
zo de 100 dialS. Já ld!ocQIiI'Ieram
30 e há q1lJ€lIll diUg1a que os tra­
ballhos poderdilllIll lesitrur mai's
ooifantados, poi� andiam a ri,tmo
1ell'tJo.

Já Iforam IfeitOIS 2 fruros na

areía, com l1esuEfuid'os muiltn sa­
ltislfa1t6r,i,OrS � ,vail ser Jeilto um tero­
ceíro furo, do qluaW re esperam
resubtados ainda mais sa:IJilSifa­
tõríos,
En tretarsto estão a ser feiltos

2 grandes d�siltos na Foniœ'
dia IPipa;, de onde a água será
bombeada ¡pM'a os �ós:iltœ
que aiba:S1:iecem a vili.
Es¡pera-se assím assegurae' um

l1€gul,a¡r abastecímento públ,ico
desse precioso hem que é a água,
rnas nos conñamos em que a

llliOISI,a Gâll1lI3!m não fiqUie' t'I'u:n­
quil1a com .os T€lSlulrtados agora
obltiid'Ols;, lPOi,S o consumo die
árgua Item tenJdlêndas pa'ra a,u­

menta,r em tOidlo lO .oonc:ellho e
é por -isSiO nocessárilo ItiolIIlJair ¡pro_
v�d'êlnicilas em reLação ao fulturo,
¡piOlLs é em termors die I{¡uturo Q:ure
temos de 'l'\€'a1i�'r abrias COlIIl a

,imlpolIitâJnicdra da procma de

áJgua.,

Casa em Lisboa
PR6GISA-SE, casa em Lis­

boa, por um pelríodo de dois
anos. Dão-se toda,s as g8lralO­
ti,as.

M oti,vo à vi'Slt'8.
N elsta redacção se' intol1ma,.

(4-4)

VENDE-SE

Ap,a:rtamento ,em Quanrei'l1a
com 3 as'soarlhadas, todo mo­

hirl'ado, a 30 m da Av. e PI181i'a.
Inrfonma pelo tel'efornre 26496

- F,ARO.
(2-2)

GUARDA
LIVROS

Companhia .Angllo-Port;ugue,sa de mobHliánio, p'ro­
cUl1a GU'.ARD,A-UVnOS. Prl1e1iel1e�se pes'soa com e>Gpe­
l1iência ou jov,em, qrue' tenha gosrto po,r númerrolS e que
saiba Ing,lês.

Pa,l1a liin,fol'ma:çõe,s conrta·atéllr:

CANrDll� D,�COR

Al..MANSlt - ALGARVE
�elef. 94320

GJ.\GO lEIRIJ.\
M¡:'DICO ESPECI,AUSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consu:I,tas - 2.0., 4.'·, e 5.'· a parti,r das 15 horas
Electrooall1diog ramas - ma's úteis
das 9 às 13 e da,s 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°

T6LEF. 28828 - 8000 FARO

(AntigO' Largo da Lagoa)
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As pressões ideológicas
ou propagandísticas

(collltinu&ção da pág. 1)
gandístícas, ocedeœndo neces­

sarãamente à eiX,islt'êll1c!ia de di�
filcillilklad,ies, mteresses criados die
¡p¡r�ilto, pæra barran o camâ,
nho do daseniV01v:iiInent!O da per­
sanalikiade, são manooras muli-
100 em voga nos 1ll0ISSOlS, dias.
Um or:í!t'ico, p:odle humanamente,
calix em [Conltmdlições, mas tem
a QbrjJgação de éonsciJencdlalfizar­
-iSJ6 cada vez mais. ]IlJf'eH0menœ
a ,nilber!dadle die IpoosamoortJo con­

tlilnua a ser abSolI'lviida pela l;i­
cença e pella 't'br.a.lnia e, renovar
'a 1C00000oiênda não, é acto que
aglrade à nova œsse' b!ulI1g1uæa
que o 25 de AibrliŒ c;a,�dioou.
MIellIh'orair o homem ie li s.o­

dedla,de não Vem sjJdo ulma pre.o­
,clu¡pação dos noISS�s, poli:íJtic:(Js. E
uma Aliança DemoClI'atiica q,U!e
IdieVieria., como GOIVIerm,oi, 'r,e;pI'le­
serutar IUlIIla mUidillllllç,a. eSitrIUlÍlUiI'&1
:na sociedlaldle Ip,or1tulgure&a, ros

SUIa'S fUillções Œóg1ilsol'aioi,va, eXlecu­

It'wa, soda.!, cuL'tulI'al e econó­
mi.ca, cOIllie� já a SelniUIr o ¡pe­
SiO das IdWergê!liCms lP'eslSoais,
po,rq¡ue o contexito 'P!()llíllli:co wn­
,1inua a faVOI1ECier 00 lP�siS.oalils­
mo dita!l11á:tilc.o, (JS ill'telflesse� iln­
dilviidllmJilS: die ldeteI1mliln�IOs gmu­
!PDs. É neSISe !Senitid\o. que 00 p�
p¡tij do. CDS se bem dlilsibbnglUiildlO,
'J)l'IOC'U!rando ICOil1IÍJe¡r <liS dilVler.gêll1-
cias e ,as ItJellllP:es'i!aldies OlU VleIrl­

,tanli!as lançadas p,ello SlecltOII' ma'is
aiboolutl::i!SltJa dk'll PSD. .o em¡pel­
lIlihamen,to. do cns nesVe G01V1eT­
IIlO tem slLdio. a,lltarffilen!te merQltó­
rio, !pa:trli<ótico., ¡praClUiran,d:O uma

ll',evdlœŒiæ¡çiãiQ" uma mudança
,

gIloba 1 em tndlos os cam¡pQsI dia
. oo:ciedad:e plOr\tUlguesa. A IteciIlO­

I ibUirocmcia liaten.Í!e tem '�mlpledi­
tí00 UlIIlIa d,1JnâlInnca des,€II1iV1o·1v1i­
'.
l m"ntJis'ta dio. shslbema e O' PalÍs
: conti¡nwa, � é(piaca die crilsle
namooalJ e dinteIllladcval, �� es­

t;i,mul'air paSSliiV,i�dia,de:s, escl1erosles
e aJd'oI1:tne!Oime[ljools.

,AIs oonfUlwa]lldades exœss1was
par P,artie Idle aI�g¡Uiffia'S lpiersona­
]ildladles dio. PiSD no seilo. OOS
Aliiancis'tas são adas que I1elVlel-
lam iUIlIl Ipamt�c1lall'ilSlIIllO agtlid.o:, as­
sanhadQ, eI!iV'oliviidlo:s em in uen­
ções dlUlViidosas. Ma,S nem todols
o.s sooi'abs-ldlem.ocll'altias esitãlQ m­
tleræsados Ina IIiUlPtUi!1a. Há gente
CIOJlJsciiente, d'enro'ora[ja¡, ¡PiaJtJri:ót'i­
ca, que assum!e as suas r�SiP'OiIl­
sabilliidiadJes e qUie ,pr,aüUiral gJa­
I.'IalIl.tiJr 'UlIIl consen,so 'Vieridadeiira­
menitle llJa¡C�Ql1ia]¡ CC4m 00 Ü'utros

,

¡pa¡rceilI1os, iO ODS 'e o RPM. A
dinstiw!conaMæçã.o dia, AD ,teria
silello. UlIIl flenómeno dlemO:Clrá'tic.o
que mUlÍ'fu teria contr,iIbul�dlo pa­
IfIa a c.}lru!'lifrr'CIaçãQ da siitwaçã'o
¡pOI1tUlguesa', Daí I1eSlU\IIt1a¡rlj1a um

llletJrato. c}am d'e um ,MaCia p.o-
11Hdco ;e bdooJ.ógbco, esltJáv{j] e die
serutildo dimâmi!co. IPlDil1q¡ue há

quem defenda aparentremente a

AD e esteía ¡prOovo'CaJIlidb .ilnil:Je­
ir'�OI1mOOVe a Silla desagregação.
A Icaofiga de lemoltvvIdalde entre
os mad'S polémicos pode con­
dlmzir a situações mar escllla­
recidas que' j¡n:tlluen,ciam a opi'­
níão plÚlWliicli. EXI�g;e-Sie uma

mudanca um r,efOlI'ffili!SlIIliO pací­
fiilCIQ, que não caia na a,mbii'gulil-
dialde !lJ,O l¡£tircla, na a'I1fo¡gâllllC ia, OIU
na- teenocracêa excessíea, collo­
cando uma enorme inlterroga­
ção ruo ifuLUJrro dos POr'tUlg¡ll.IE1Sles ..

A lCil"ílti:Ca, a verdadeíra ctr�tdiCla,
;taL corno æ tenho prociUlra¡dio m­
:terlPmtar, dleVie ser 1aiS1SiU1!lIii!da:,
C'U1lltlii1."ada e tesltlElllllUIruh�dIa, den­
ttJI10 Id:a Vierd:adle, idla JlUIStlilça" doO
AmlQr. As: ¡p/ressões: !ildloolklgilc3.iS
()u pI'OIPllIgalI1ldJfSt'ilcals têm-nO's

dado uma' nealddllict:e dJiiferen'iie
dia ldiemooradia. EXlilsltJe 'Uiffi :fIos/so
'entre lOiS meilos: ,¡m:llíJtiCIQs! El a's

meios iln:tJellecitiUla�,s. PIrIO:cUil'a-iSe
Wlstelllltllir IUiID 'I1eg1iJme idlelmooI'á­
.tiiao IC'om um !Oib!SlclUlraintiisino de­
SUiffialno e ,monsltiruIOiSO.
Não baisitJa d'i��se que Siomos

'alCiOllIh!('!!dk>æs e silmaJáJtdClos, qæ
œc:ebemos tUI1ilsitJas! 'e S!OI!IJI{)S, na
acituallidlaidle, O' PIais mails ]ivire dio
OiCiiidJen:te. As Idliif,i'curudla!dles da
lIlJoss:a slOlCiiletdaldJeI s:ãlo itJaImbém
p:rure:des Clb:e,itaS dle fendJas., ondie
se miiStlUlra æeivindli'caçÕles SI{)C'Í,a­
lii:Sitl3Æ com iiIlSlUif1iloi'êncila;s llIiobfJ-:
fail's, oll1die .os ItrnJba lhla!dlores se'

excN:allll maÆs elom IO lfelWillllhru­
die ddleras dio que IP!l1O\Pll'iJamente
wm O' iÍ!ralba!llhlo 18 a IrecIOlll,Sim'lu,çã!o
dio. iPIais. Uma ,eoonomda ¡piI'Iecá­
ma ,e UlIIla I]ei' seiVera que iIlãlO
dieflim:e quem é loom¡pelilemlte, não
Tlemurnera quem é itraballlh<lld'or,
nãlo motiva a Lni¡c:ii:vt.iN'a prIivlaldia.
A mudança COOtilllJUIi ClOmpI10-

met�œa. A .o¡po�liçã:Q sOll1¡h¡adom,
mflieotindlO illIarS SlUalS '¡:d'eiiaJS a

(�malgn,if,icêndla e ,a g¡ran,deæ'
amils!Lo,cl"áltlirca» dio, 'mairxismOo, no
q'ue Se !reltene à é,1i'Íie d'�rug:ilslta Ie

t'OItati,táil'ia, CloIlitiinua :suloesSJilva­
mente a ItJanifu¡r lboilClo'bar :o 'trn­
balilho die 'UlIIl (W¡V1e1'lllo. OJe¡gliitima.­
do aJlQlr 'ViOro populialr. E n:este
vaJil�vem de gIOIVIenno,s" aIilamlç:aJS,
c'ol:ilg¡açõEls e ,est:raitlégjas, vllü-lSe
caJi:rudJo numa ail1'gqlIStdla ¡pieifma""
nente, na; d:néipcia poMtica, nas

confll1o[ljtações 'quolt.iid.!ianas" sem
mellhornlr a 1110SSllJ qUlallildad'e die
v,idla, ()JnstamtCi¡¡¡,n,dlO-I!1OiS' da Eu­
l'Op!li e Ireslur.i[ljg:Dndlo I:lJS uosisas

Ilbbel!1dla!dies e IdL1'1eiltos lin:dIividluaiis.
,ESte G,o¡V1emo fdil ¡pam mim

umllJ leSIP'erança. PalSiSOU a ser

Ulffia ex,pecitla!tilva. Va,i' 'OiUIbrn Vlez

ca:iIr na dúvida que me Clriflca.

F1a,tta a oI'lÕiem e a dlilSd¡plllina.
Fa]tJa 00 ,es,tad,iis.tJa. A lop:o�ção
,não assume ü seu v€lrdadleiiro
paJplell. PIr,etendle-iSe IUiffi .imdbii' ..
�lilsmQ men>tat Os n,OI$OS desejolS
de amm, die V'EIIidiadie, die jU!SItliÇia,

I AJUDANTE
DE ARMAZÉM

EXIGE-SE:

FARO

- 2.° eilolo oome�ai!all ou eqUii/vallenrtle
- IExperiênoia' aln'�el'1iior

Garta: de oondução ,Ngeims
- D:isponibilNdalde ¡¡medilalta

OFERECE-SE:

Venoimento compatível
Emprego ,es:távlel
Re:gaIHa,s soaiails

RespoSitar com fOltoglrafli'al ao Apall1tado 200
8002 FARO Codex

die loiberdadie, são a:bisllimcta e die­
sumænæmente ,tJI'aitad�lS.
É ne'üeslS:álrilo Ipensamen:llo e ac,

ção, A:o Gmnerno deve-se dar
maís apoio ¡pI1á1tko; à 'Ü¡p:osliçã!o.
dieve-se ajiUldoo- 'a ser TleaJlli'Sita e
tlrabaUlhaldiora.
Esta ¡proposta pertence a uma

corrente do, ODS que !Sle assume'

ldeologâcamente como persona­
:libsta le iPoiPul�r, veníadeeramen.
te illlioonessada nos mais despro.
tJeg:itdlOs :e qjue dle:r:ilva Id.:e grandes
pensadores OOŒDjo o nosso Sumo
PIoll1tíf,iicie, Palpa João PaJU\]o II,
homem db !POiVIO e ao seæviço
dIO pOlVO, É esta a :gr'alIltde cor­
,r€lllte ldio futuro" die 'ÍlJ.'Ia.l1Siforma­
ção ,e :a¡CÇãlO, tJen:db 'em visita :o
ensdilla.iffiemito vlivaz IdiQi 1OI1�st'ia­
n�smo 'e n,ecelslSa.:r1iamente a. me­
lll:ro,ria, die v,ilda, daiS 'ma'�s IP,Qbms.
A Itmi,slteza pr.olfulllid'a, a am,gús­

,tia e a :fa11ía de vilbtroeçals e die
vida dio ¡piOIrlt!UiglUlês Idle hOoje, dle­
r1:vam die nOIVas üonaepçõ,es maJr­

x/Eas-llenini&:tas, idie uma.. nOiva

caltequles,e' IdiOoglffiátilca, q¡uer ella's
se aplreSientem sob a caJPa de
UIffi sociaUillsmo dlemoclI'álHlco q¡uer
se ia:Plf!eSlen,teiffi aiS malils ,acérni­
mas rlef:ensoms ,die lUJIIla 11:iJber­
dade' q;ue lel'as ipir'ó¡piflias mmJ tam
e combatem.
Mais ,O:S qU€! lrepr.eslentam a e8-

PiriitJuaJ.l�d\ad'e e o soortifdo arden'te
dialS IVaIllolreIS Cloil1¡S't,iitJu,em a.iln:dla a

glmnldie ,esperança de/ Plo!I'!tugall.

Luís Pereira

A Voo die Lou'llé n.O 833 .de 4-6-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ

Proe. n.° 63/80 - Aux,

ANÚNCIO
(2." pilllblliilclaç!ãlo)

O DourlJor Má,nilQl Meliora Tor­
nelS Veli'gla, jUli,z de' DIj,r,etirtQl da
OOimalroa, de LOUllé:

FAZ SoAB,SR qUie .na rExe­

oUç'ã'O Srumári>a que Ilda Soill­
via Guelnreiilro Galvalco B/e'Xli:gla,
oaslada, dOlmésrti!oa, rHslildente
nlO l.u:glalr do Pla:rraglill, �re:g,Ule,­
sii/a de' São Soehas:uião, conoe­
lho die uo!U:lé, moIVe' clOlntira os

e,xeoutaidos Edmundo Coell'ho
da Luz e mUillher M arnia ;do
Carmo Justino P!ilsoo, ,com Ú'I­
time, Iie'slidênoi,a oonhooida
no s í t ,i, o do Car,ralsque,i­
ra, f or ,e 9 oU ,e! s li.a. diei Paderr -

ne" Gonc:ellhol de A,lbufe'i:ra
e ,81c:tlulallmenote 08mli'9lrados em

parte inoelrta do Ganladá, são
elsltes e'xeoutadols citados pa­
na no pnazo de 5 di'als, �in­
da 81 dillação de 30 dias, que
clOlme:ça a' cOlnrt8lr delpolils da
selglunlda e últJima putbllilOalção
do restpeotiivo laniÚnlOito, dedu­
z'i-r OIposlição, pa�lall1em à e'xe'­

qUienue ou n:ome·alr bens à pe'­
nrhora, sob penar de ISle C'onsi­
del�alr dkwOII'vido à elxieq¡uenrtle
elSSle di,neliito die, nomeação de
benlS à p'HnhOlra, ¡pOlils >al Hxe­

qU'EllntH é credora da ex:eoutar­

dia da. qlUlanrtli'81 de 28 600$00
conrfOinme leltna pOlr ielstJels sa­

calda el com venai'mento em

9,-12,-961, da qUlanrt:i,a. de
22000$00, qUie não foi palg'a

.

na datla do s'eu vetndlmenruo.

Loulé, 14 de Mario de 1981.

O JUli,z de DlilreiitJo,
Mário Meira, Torres Veiga

O Es'Orivão de Dli'reoito,
Américo Guerreiro, Correia
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• ATLETISMO

Organízado pela Delegação
R!egoonaŒ de Faro da DGD e n.o

â:mbiJto do Plano de DesenvoLv!i/­
mento do AitJLettitsmo, reaeíeou.se
1110. passado ñm die semana, na
IPdlslt!llJ die AlteltJilsmo do S. C. O.,
em Oãhão, o «Toril1ielio Dils!ul1i­
ltaih de PiiStia, dleStJilIlaJdio às cate­
gorüas die Lnfalntils e In1iciædios"
iile ambos os sexos, P!all'itiJcdipaMm
no reflerJidio torneío 345 jovens
I:lJtletas;, sendo 192 iinflalntiis (7'1
fem:Lninos e 121 IDaiS'Cillliiiin.os) e

153 Indlciadlos. (68 :ftemilnin,o.s e

85 mas,cUllli1nos), em representa­
çOO die 17 dios nÚ!c�eos em ac::ti­
v:iidJade no d1ilSllr1ilto.

Com a realdzação dios jogos
ClOII'II1eSipondJentes à La j,ormadla,
meiVe iln íC:i00 n 00 pasrsado f'iIm die
se:mana, ,em d1iwI'Isas ,lioca,LiId�dtes
do' dJitstirj:to, o «Quadlro ComlPeVi'­
!tli�Oo (TolI1neilo: DisltI1i1tiall) », q'Uie
1110 âmbiltto dio :Alano. die De'Slen­
v.oiLvimelIlJü> dia' An,dlebo� ætá a

,ser OIiglalnilzadiOo pella De1egação
Rleglonaili de oFia:ro dia DGD.
.o I'Ief'erliidio 'I10l"Ile io mov!ilmoo,­

ltia UlIIl toiialll die 14 equi)paos dos
seglU'in.tes 8sclalõ:es': IirlilciladO's
(4); J'UlVioolbs Fe!ffi'iJrunos (5); In­
fallitis MllJS:cu]ilnos (3) e Lnfa.n­
lvi,s F1emilni,no!SI (2).

• BASQUETEBOL

oRle:vllWou-sle o paJs&adJo diia 16-
-'S-BI, no PIOIllildiesporltiMo die F1er­
TaguidQ, O. jOg1o 00 cali'egOoria die
]n�c'ila,dos" corr'€lS¡p:nndoo'be à úll-
Itbma jormadla dia «Torneliio die
Di,vruŒgaçãiO die BasqUleltJe:bo[�),
q¡UIe no âllllbli:to diO' reSIPlecititvo
Pillano de DeslenvOollVlimen:to foi
ongand:ædlo pre:lla De�leg&ção die
iFam dJa¡ DGD.
O refer,iid:o T,olI'llleli\o mo,vimen­

ta um total: die 14 equ'i¡pas dO's
s�guiln/tes eSiCMões: I!ll,tcliados
(4); JUVlool,s FiemilnilnOis (5); !n­
flantils MaSiCu'llinQS (3) e Infan­
IÚts Flemin,inos (2).

• BASQUETImOL

RieaJ}¡ienu-;SIe o. piasS'ald'o <tia 16-

-'5-8,1, no Pollild!e'SiPOIIitWO die Fler­
I'3.¡g\U\do, o jogo da c'aJtlegOll''Íia de

In:LcI'a.d0\Si, c:oII'lre'slPond!oo:te à ÚJIi­
;tima jO:l1n!3.ida dio «'I'orn,edo die
DLViulgação die �squleteblOoll>},
q¡ule no âmbiltJÜ' diG neslP'e.Cltivo
P�ano de DeSelloVi(lIilvtiime'Illto foi

organkædo pella De'llegaçã:o Rle­

,gionlruli die Faro dia DOO, ,e q.Ule
ih!livlia s,ildlo ad�ado d'evlilC1o æo

mau tlem¡po.

IlIlltegrado no ca,}€IndllÍlmlO die
jogos dia PlianlO' die Dels,envOllivi­
Illiento do B'asqlUetebolll, I1E1a�drzQiUl­
-se no passadio dria, 23, em LolU-

O R �r O
J.lé, um jogo die Bllis¡qiUletJebo:D, ca­

oiegnr:ia dte Imolados iMll.!sciUilliln os,
en tre D Clliube DesipolritdJviO «Os
Oíhanenses» e a Soeíedade RJe­
creattva «Os AllitálStas», die Lou­
illé, que termenon com a vitória
dia: eq.ui¡pa ollhanense por 106-36.

I. GINÁSTICA :nESIPORTIVA

N,Ulma. organização dia Delle­
gação Regíona] de Flam da
DGD, e no. âml)jJto do Plæno de
Desenvoívímeruo da GiilnáJstiilcla
Dels¡pOll'!tli,va, reaúízou.se no d'i'a
23-'5-8'1, em Faro, a 1." FME' do
Campeonato Disíi!rJitial da moda­
müctatdie, dles'tdIn rudo aos 1.0, 2.0 e
3.0 eSClaiJJÕlesl, no qiwaUl part'ioiipa­
ram 48 j ovens gímastas, sendo
10 masœíínos e 38 'í1emillliino.s,
em re¡pI1E'SeillitJação dia' S¡porltilng
Farense, Œináls'io CrriUlbe Olliha -

n!entJe e Boa ESIP'ern'Ilça. AtliétJiclo
GEU/bie POIitimonellise.

'. VOLEIBOL

niS¡P:UitoUI"iS/e no dila 23_5_81, no
PJll.!villlh'OO Gilffiillodie'sipor,t!ilVlo d,a
ES/colla! f'irep¡amtória die Por1Ui'-
mão, o jogo re:l)eI1ellit'e à L" jor­
nadia do CaIIliPôonalto D�strilt.a.'l
die Ini:cülldioSi MllJS!ClUmnos:, prolV'a
q,ue no âmbito'dO' Puano de De­
senvo]Vlimento dOo VÜ'lieilboD a

De�legia,ção Rleg.ionallJ de Faro da
DOO esrtJá a ongani0ar.

JlOig.aJrl&m as 2 eq¡uii¡p¡a,s cfu. Els­
cola S'elcUnidlária ManlU€ln 'I1eix01�
!ra GOffiles, die PolI'lt'im'OO', e o re­
SiuJ1lialdlOo fni f¡¡¡¡voráJveŒI à eqUiipa
B por 3-2.

I. PATINAGEM

N,Uiffia o'ngani2ação. dia Dene­
gação Reg/LanaE rue Faét'o da
DGiD, e no âmbiitQ do Plano die
DeS'Elllivd.liv'ilmenlto da PaIHnag'em,
rela;�ieJoU'''se no diila 17-5-8,1, no

I1eonntOo poLildes¡polIitwo do Btai,r­
!I'O pi()Ipu�¡a'r de A\lrvor, em Allv,or,
IUJIIl «'I1OŒ'illle,i.o die DilviUlg1ação die
HóqlUlei em Pa'tiJnrs, O> qua] se

d'es1Ji,nou a jovens paiÍ'inia¡doI1es
dios 110 &O!s 13 anos' die bdlalde.
IParitilcip&rnm no rlefelrudo, Tor­

n.ei'o, QjUie f,a il dlw,i\d¡i�dI() enn 2 sé­
['dies" 52 jIOV'oo!S pa.tinad/ores die
6 equ'itpI3,iS em reiplresenitaçãOo dos
seg¡ruintes nÚJalleols die apodo;
Imomia!]; doe AlibUlfie:ilfa, Núdleo
JUlVIooi] ldie V. R. 100 S. !A., Giná­
sio de TaNilra, BaJill'il.io POIPUIliaT
de Alivor, Gr.Ulpo DeQP'O'l'itilvo
AlffiJad'Qlf die Lag¡os e RlaCial CllIu­
be die Sillives.
_.

Trespassa-se
Café na Rua Nossa Senhora

da Predade - lOULÉ.
Tratar no própri9 local.

(4-2)

�RMAZÉM EM L,OULÉ
Vende-se ou aluga-se um armazém, na Av. do

Cemiltério, oom aprox. 350 m2.

Tratar com Mari'a Sousa Silva

Telef. 62252 - lOUL�

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO no SUL
.,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

legali:zação de automóveis estranQeiros
(emigrantes)
Reoovação de cartas de condução
Averbamentos 'ou substituição de livretes
Títulos de propriedade
licenças de Circulação
Declarações
Requerrmentos ou qualquer documentação
comercial
Seguros

RUE! M8Iri,a Gampilna. (antiga R. da Carre,ira)
Tiel,sione 63103 - LOULÉ
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COMUNICADO DO PSD

A APU meteu a pata
nas argolas ...

Em apressado e mal escrito co­

minicado à população, a APU vem

acusar a Câmara Municipal de
Loulé, maioritãriamente PSD, de
ter aprovado uma "urbanização pi­
rata" em Ouarteira. Um chorrilho
de mentiras, e uma série de acu­

. sações tão débilmente sustentávels,
que só o respeito que a população
louletana nos .rnerece, justifica a

saída deste esclarecimento.
1) - A Câmara Municipal de

Loulé não aprovou nenhuma "ur­

banização pirata" em Ouarteira.
Debruçou-se, isso sim, e teve o

cuidado, a honestidade e a limpi­
dez de o fazer em duas Sessões
Públicas, sobre o Plano de Porme­
nor para toda a zona a nascente
de Ouarteira, da autoria de urn. ga­
binete projectista, que o executou
por sua única conta e risco, e se

propOs vendê-lo à Câmara, para
tanto tendo feito dar a entrada le­
gai em 31/3/81, através do registo
n. o 1.512. Não se vislumbra, por­
tanto, onde está o desrespeito pe­
la lei, que possa impedir um pro­
jectista de propOr a venda de um

seu trabalho, ou a Câmara de o

apreciar. Primeira mentira dos co­
munistas da APU, que subitamen­
te se mostram tão interessada­
mente defensores da lel, ..

2) - A Câmara de Loulé não
aprovou Plano de Urbanização ne­

nhum, porque nem isso lhe com­

pete. A Câmara de Loulé, depois
de ouvido o parecer do seu Gabi­
nete Técnico que considerou o

Plano em causa de boa qualidade,
dellberou remeter o mesmo a pa­
recer da Direcção Geral do Planea­
mento Urbanístico, de onde segui­
rá, se este organismo confirmar o

parecer do Gabinete Técnico da
Câmara, para a Assembleia Muni­

cipal, a quem competirá, isso sim,
a aprovação ou reprovação daque­
le Plano de Pormenor. Segunda
mentira, pois, da APU, que aqui
meteu nítidamente uma "argolada",
na precipitação que teve de tirar

água em poço seco ...

3) - É falso que só depois da
insistência do vereador da APU
SimOes (Gónito), se tivesse sabido
que o Plano era da livre, iniciativa
dos técnicos autores. E falso, e

constitui mais uma argolada da­

quele conhecido comunista, por
quanto, para além de ter faltado à
Sessão de Câmara de 3/4/81, onde
foi feita a apresentação do Plano,

LOULÉ

Maria das Dores Borrela

Agradecimento
Seus filhos, noras e ne­

tas agradecem a todas as

pessoas que de qualquer
forma compartilharam da
sua dor, vêm tornar público
o seu

. mais penhorado
agradecimento a todos que
a acompanharam à sua úl­
tima morada, numa derra­
dei ra expressão de pesar
que calou fundo nossos

corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão_

e explicada da sua motivação, de­
monstra que aquele senhor nem

se preocupa em ler as Actas das
Sessões a que prima pelo absen­
tismo.

De resto, tudo isto não passa
de um falso desconhecimento in­
vocado pela APU, de uma farsa
previamente urdida para procurar
pOr em causa o PSD e a Câmara
Municipal. Só assim se explica o

procedimento absurdo desse mes­
mo vereador comunista SimOes (Gé­
nito), que, pelas duas vezes, em

Sessão Pública de Câmara, quan­
do o problema foi discutido, aban­
donou a mesa da vereação ale­
gando que não queria tomar co­

nhecimento do Plano, mas indo
sentar-se nos lugares reservados
ao público. Isto, de facto, ultra­
passa os limites da maldade e do
ridículo, para entrar no anedotário
da política local. Daí, não admirar

que a APU apelide um .Plano cuja
discussão foi pública, de pirata ou
clandestino. Piratas, são aqueles
que põem uma venda num olho, e
abrem o outro só para ver o que
lhes interessa. Maior cego é aque­
le que não quer ver ...

4) - Por último, e isto é que é
grave, e será remetido a tribunal,
insinua-se que o grande interessa­
do na aprovação deste Plano, é o

Presidente da Junta de Freguesia
de Ouarteira, afirmando-se que
tem larga fatia nos 35 hectares
abrangidos por aquele estudo. Da
responsabilidade criminal de tal
insinuação a JUstiça não deixará
a APU ficar impune. Para a popu­
lação em geral, que fique apenas
esta informação: o sr. José Coelho
Júnior é dono de 3,9 hectares, dos
quais ofereceu 1,2 hectares, ou

seja 30%, para a construção da
Avenida Principal de Ouarteira.
Portanto, que cada um faça o seu

juizo, e tire as suas conclusões
sobre os grandes "beneficiados",
ou sobre as "largas fatias" de

pouca vergonha dos comunistas.

5) - No fundo, e para terminar,
a ferida que dói a estes senhores,
bem como a outros oposicionistas,
é esta: o PSD apresentou um pro­
grama de acção para os três anos

do seu mandato nas autarquias
locais do concelho de Loulé. De
entre as principais promessas fei­
tas para Ouarteira, constavam os

Planos de Urbanização, Geral e de
Pormenor. O Plano Geral, com

muitos percalços, vai avançando.
Nos Planos de Pormenor, é que
não se avançara nada até à data.
E estamos já, a meio do mandato.

DECLARAÇÃO
Gonçalo Manuel Bota

Guerreiro, residente no sitio
do Poço Novo-LOULÉ,
declara para todos os efei­
tos, que não se responsabi­
liza pelas dividas contraí­
das pela sua mulher Virgi­
nia Maria Correia da Con­
cerçao, comerciante, resi­
dente em Vilamoura, que
recentemente abandonou o
lar.
Loulé, 26 de Maio de 1981

Gonçalo Manuel Bota
Guerreiro

Daí, que a oposição pense ser

possível, com um pouco de obs­

trução, com excesso de zelo, com
falsos pruridos sobre a forma, que
não sobre o conteúdo desses PIa­

nos, que se chegue a 1982, e

Ouarteira ainda esteja à espera de
ver chegar o dia em que cada um
deixe de construir para o seu la­

do, no meio da maior desordem e

desrespeito técnico. Nessa altura,
a oposição não pouparia críticas
ao PSD. E por ver que se avança
para o progresso, que a APU e ou­

tros oposicionistas tanto se da­
nam. Posto que, do programa elei­
toral do PSD, muito pouco resta
por fazer ou arrancar, já para não
falar das centenas de obras não

prometidas e já executadas.
E por isso que a oposição joga

na calúnia e no desânimo daque­
las pessoas que constituem o tra­
vessão forte que sustenta a acção
social democrata nas autarquias.
Para tal, não se- olha a meios: a

calúnia, a difamação, a insinuação.
Para todos esses oposicionistas,
pouco lhes importa a estagnação
de Ouarteira, desde que isso lhes
traga proveitos políticos. Para eles
um Plano de Pormenor de alta
qualidade deve ser guardado na

gaveta, porque primeiro há que
pensar sobre o sexo dos anjos ou
sobre a cor da morte.

Para nós, PSD, achamos que
chegou a altura de a população
louletana dizer basta! à guerrilha
política que pretende sobrepOr-se
à desinteressada procura de solu­
ções para o progresso de todo o
Concelho de Loulé. Chegou a altu­
ra de não calarmos a voz autoriza­
da da honestidade dos nossos re­

presentantes, perante a escumalha
dos destruidores. Para esses, dire­
mos: estamos aqui para cumprir
os nossos cornpronussos, e por
muito barulho que certas rataza­
nas façam, por muito excremento
que debitem; a nossa força de
vontade de bem servir será inque­
brantável!

Resposta
a alguém
que a merece

(continuação da pág. 1)
Duarte usando de um estilo muito
dele, permitiu-se fazer insinuações
mais ou menos torpes, que, sem

comentários, devolvemos a quem
as subscreveu.
Tais insinuações (e referimo-nos

àqueles que nos visaram) assu­

mem foros de desvergonha, na

medida em que o seu autor, não
obstante ter conhecimento da in­

correcção dos factos apontados
- veja-se parte final do seu arti­
Quelho - não hesitou em trans­
plantá-Ias para o papel, fazendo­
·as chegar ao grande público, sem
outro propósito aparente que não
fosse o de se fazer passar por en­
graçado ou fogoso escrevinhador.
Num caso ou noutro, prestou

V. Exa. um mau serviço a si e aos

outros.
A si, por pouco dignificante a

atitude tomada.
Aos outros, pela perda de tem­

po que lhes ocasionou, ao fazer­
-lhes crer na realidade das situa­
ções descritas e que, V. Exa. pe­
las informações já então colhidas,
sabia serem falsas.

. Sem que sejamos advogados.
permita-nos um conselho:
TENHA VERGONHA, Sr. Dr.1
E a talhe de foice, (não a foice

e o martelo, somos do P.S.D.) por-
.

que se refere o Senhor à vivenda
do Dr. Abreu e deixa na sombra a

sua própria moradia que daquela
dista não mais de 30 metros?

Será que se envergonha de pos­
suir uma vivenda tão pertinho do
futuro Palácio da Justiça?
Terminamos por onde deviamos

ter começado:
Bom julgador, por si se julga.

CARTA ABER'TA
AO SENHOR PRESIDENfE
DA REPÚBLICA,
GENERAL RAMALHO EANES

(continuação da pág. 1)

gunda ... Estamos agora perpléxos
e gostariamos de saber que expli­
cação tem a dar para negar ao
Dr. Francisco Sá Carneiro a Cruz
da Liberdade? O Dr. Sá Carneiro
foi um homem que teve a cora­

gem de lutar pelos seus ideais na

ala liberal da Assembleia Nacio­

nal, expondo-se à perseguição a

que estavam sujeitos naquela al­
tura os que ousavam levantar a

voz. Ou será que para o Sr. Presi­
dente só tem valor os que fugiram
da sua terra, sabendo-se que al­
guns denegriam Portugal e os Por­

tugueses, fazendo da bandeira
portuguesa rodilha que se espezi­
nha publicamente?
Os 'sociais-democratas que vo­

taram em V.Exa. nesta última elei­
ção fizeram-no conscientes de
que estavam a proceder bem, pois
viram-no chorar perante os destro-

ços da avioneta que causou a trági­
ca morte do Dr. Sá Carneiro. Acre­
ditaram que a sua oposição aos

sociais-democratas não passaria
da campanha eleitoral.
Afinal, reapareceu o .seu ódlo

pelo que foi um ídolo íncontesta­
do do povo português. E necessá­
rio que todos saibam disso, e é

por isso que lhe escrevemos esta
carta aberta da qual vamos enviar

cópia para a Assembleia da Repú­
blica, Assembleia Municipal de
Loulé, rádio, televisão e restantes

6rgãos da comunicação social.

Ouarteira, 30/4/81

Manue/ Bota Espadinha
José Coe/ho Júnior
António Barnabé
Manue/ Faria
A. V. Pinto
Pedroso A/ves
Fernando C.

ADMITEM·SE
Inscrições para o preenchimento de 2 vagas de vi­

gilante, do Centro Comercial da, Marina de Vilamoura,
para trabalhar por tumos.

., .

De preferência com o 2. o ciclo liceal e prática de

inglês. '.

Resposta por escrito para o pentro Comercial da
Marina de Vilamoura - 8100 LOULE.

OUARTEIRA
O NOSSO CRESCIMENTO É A SUA COMODIDADE.

-

DEPOIS DE UM SERVIÇODECAMB/OS,
DISPÕE A PARTIR DE AGORA DE UM

,

SERVIÇO BANCAR/O COMPLETO

"

UNIÃO DE BANCOS
PORTUGUESES

conte connosco
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Quem está interessado·
em substituir
O GOVERNADOR CIVIL

São estas duas perguntas que
presentemente correm de boca em

boca entre muitos algarvios que
se interessam pela politica da sua

provincia e que estão vigilantes
para que se não comentam mais
erros que tão prejudiciais nos têm
sido.

Por circunstâncias várias de
nós todas conhecidas, sempre foi
muito melindroso o cargo de Go­
vernador Civil de Faro, porque os

algarvios têm espirito critico mui­
to mordaz e também porque é re­

almente extremamente dificil con­
tentá-los.
Já era assim antes do 25 de

Abril, apesar do adormecimento
politico em que se vivia, e contl­
nuou nos últimos oito anos, pois
são já cinco as individualidades
que ocuparam o mais alto cargo
politico do Algarve. Podemos
acrescentar que as mudanças
operadas foram absolutamente ne­

cessárias porque esses dirigentes
não estavam á altura do lugar que
ocuparam mesmo tomando em'

consideração a bagunça em que
nos vimos envolvidos.
Agora, porém, é chegada a hora

de firmarmos os pés na terra e de
tomarmos decisões que podem
ser (e são-nó concerteza) decisi­
vas para o nosso futuro e para as

gerações vindouras.
Por isso precisamos de HOMENS

que estejam á alturà das circuns­
tâncias que atravessamos e do
ambiente politico que vivemos,
pois o Pais só poderá caminhar
em frente se todos procurarmos
desenvolver um esforço comum
no sentido de nos entendermos
como homens que somos e algar­
vios que não podemos deixar de
ser e nos esforçarmos por viver
em boa harmonia... apesar das
ideias politicas que cada um de
nós tivermos e cuja diversidade
até é salutar.
O demonstrá-lo está patente aos

olhos de nós a excelente actuação
do actual Governador Civil de Faro,
Dr. Oliveira Santos, e cuja modés-

-

tia rendemos as nossas homenagens
e a quem desassombrada e publica­
mente pedimos (e não estamos

sós) que continue a sacrificar por
mais algum tempo a sua vida pro­
fissional para CONTINUAR A SER­
VIR O NQSSO Al.,GARVE, PELO
MENOS TAO BEM COMO O TEM
FEITO ATÉ AO PRESENTE MO­
MENTO.

E dizemo-lo abertamente porque
há muitos algarvios que duvida do
que por al se diz quanto a "dispo­
nibilidade de tempo" e acreditam
que haja "forças obscuras" a ma­
nobrar situações para que haja
nova mudança de Governador.
Porquê e para quê também é ou­
tra pergunta que se põe aos que
se interessam por uma reconcilia­
ção da familia algarvia.

E isto até está sendo possivel
com o Dr. Oliveira Santos á frente
dos destinos da nossa provincia,
porque já deu provas mais eviden­
tes que é um homem aberto ao

diàlogo, sensato nas suas opiniões,
(que deixam transparecer o eleva­
do grau da sua inteligência) cora­

joso nas suas atitudes e sabendo
ser inflexivel quando tem a cons­
ciência de que está dentro da ra­

zão, mas aceitando, contudo, as

opiniões que considera válidas e

mereçam estudo atento.
Tem procurado ser imparcial e

justo nas suas decisões políticas,
revelando-se incansável num tra­
balho exaustivo disciplinado, es­

timulando vontades e fazendo-se
rodear de ambierite de simpatia e

compreensão. E a tal ponto que
até já conseguiu unir funcionários
desavindos dentro cos próprios
serviços e onde o seu exemplo de
sensatez e equillbrio de decisões
tem dado preciosos frutos.
Acreditamos que o Dr. Oliveira

Santos tenha uma vida particular­
mente ocupada com a sua activi­
dade no ramo da hotelaria, mas a

verdadeé que já exercia essa acti­
vidade quando se dispOs a sacrifi­
car a sua vida profissional para
servir o seu e nosso Algarve ... que

centro comerei I de quarteira
rua vasco da ama, loja 1

8100 quarteira

UTILIZE OS CARTÕES SOTTOMAYOR E UNIBANCO

DE FARO?

E PORQUÊ?
tão carecido tem andado de au­

tênticos valores.

Ninguém de bom senso poderá
menosprezar o magnifico trabalho
que tem conseguido realizar nos

constantes contactos com as Câ­
maras do Algarve que, sendo na
sua quase totalidade presididas
por elementos afectos ao Partido
Socialista, dialogam perfeitamente
á vontade com uma entidade que
representa o Governo da AD, con­
seguindo-se frutuosos resuitados.

E se, apesar de tudo isto ser a

expressão da verdade, ainda há
alguém neste Algarve que está a

fazer "pressão" para substituir o

actual Governador Civil de Faro,
nós sentimo-nos perfeitamente á
vontade para perguntar: será que
se pretende substituir um HOMEM
só porque é bom?

A pergunta aqui fica. Que res­

ponda quem souber e ... quizer.

UM ALGARVIO

A esplanada
de Quarteira
vai acabar?

Constou-nos que se pretende
aproveitar o magnifico recinto on­

de desde há muitos anos funciona
a �splanada de Quarteira, para al
se Instalar um Jardim Escola.
Custa-nos a acreditar que alguém

de bom senso esteja a fazer dili­
gências nesse sentido, pois trata­
-se de um lugar tão movimentado
e barulhento que nada aconselho
possa vir a ser utilizado como Jar­
dim Escola.

Nós pensamos que a Esplanada
ainda continua a fazer falta, pois
nem todas as pessoas que frequen­
tam Quarteira têm dinheiro (e tam­
bém há quem não goste) para fre­
quentar "boites".

Portugal é nono produtor
mundial de vinho
Portugal foi o nomo produ­

tor mumi,j'aJ! ide vinhos em 1979
com 6,.8 mi·!hões de hætQI!i�
tros - inforuiJ.'à a Agêncíe, In­
ternacíonaã de V'inlhos, reunãda
em Genebra.

O prdlllJClipal produtor mun­

dhlll foi a ltá,l·ia com UŒX.'a pro­
dução recorde de 84,3 mblhões
de nectoutros. Seguem-·na a

Framç.a, a IDslP'aJIlha, a União
Sovié'tíea e a Argentina.
A produção mundíal regiis ..

tau um s,igni.f'¡'caltlirvo aumento:
368,5 mú.JJhões die hectoíetros
em 1979 contra 2�5,.9 münões
de heotoutro, em 10978.

I

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Filho & c. a, Lda.
8100 LOULÉ

Com o propósito de fomentar
o progresso concelhio
a Câmara de Loulé vai solicitar
a desafectação de parte
da chamada Ilha de Faro

GUARDE O SEU DINHEIRO
na Caixa de Crédito Agrícola
Mútuo de Loulé

NINGUÉIv1 LHE DARÁ MELHOR

RENDIMENTO DO QUE NÓS

Taxas de juros dos depósitos totalmente livres de
IMPOSTOS

.

DEPÓSITOS À 'VISTA

Depósito à ordem até 100 contes 4%

Depósitos à ordem mais de 100 contos 2 %

DEPÓSITOS A PRAZO

Depósito com pré-aviso ou a prazo a mais
de 30 dias 8%

Depósito a prazo a mais de 90 dias 12%

Depósito a prazo él mais de 180 dias 16%

Depósito a prazo a mais de 1 ano 17%

Levantamento por antecipação nas condições em viqor

CRÉDITO À AGRICULTURA

SEGUROS DE COLHEITA FEITO POR
INTERMÉDIO DAS CAIXAS DE CRÉDITO
AGRíCOLA MÚTUO TÊM DESCONTO

Largo Tenente Cabeçadas, n.O 1
Telef. 62010

(Edifício do Convento da Graça, junto
à Cooperativa Mãe Soberana)

Embora de há muito conhecida
por Ilha de Faro, a verdade é que a

maior parte dessa vasta área 'ce
território algarvio, de magnifica si­
tuação geográfica e de grande va­

lor económico no dominio da pes­
ca, agricultura e turismo, pertence
ao concelho de Loulé e cujos limi­
tes estão já perfeitamente definidos.
Conheceder destes factos, o Dr.

José Manuel Bota, na qualidade de
vereador da Câmara Municipal de
Loulé apresentou, em recente reunião
camarária, uma proposta no senti­
do de ser pedida a desafectação
do Dominio Público Maritimo de
uma vasta área do concelho de

VAI PIORAR
o serviço
prestado
pela RDP·Sul?
Com o objectivo de ser informa­

do por parte do Governo das razões
e critérios que presidiram a uma

previsivel mudança de programa­
ção regional da onda média para
FM 1, o deputado algarvio Canti­
nho de Andrade dirigiu um reque­
rimento ao Presidente da Assem­
bleia da RepÚblica chamando a .

atenção da Secretaria de Estado
da Comunicação Social para o

facto de se deixar de ouvir a

RDP-Sul em todo o Algarve, Bai­
xo Alentejo, Andaluzia, Gibraltar e

Norte de África (onde labutam
muitos portugueses), pois o FM
não tem a cobertura do actual ser­
viço. A própria frota de pesca que
opera nos mares dos Açores,
Mauritania e Marrocos não opera
com FM.

Por isso Cantinho de Andrade
pergunta "que acções se mostra­
rão possiveis com vista á manu­

tenção dos serviços actualmente
prestados pela RDP-Sul?" Uma

pergunta oportuna que merece

resposta rápida.

CONSTRUÇÃO
PARA VENDA
QUARTEIRA - Stúdio, duas e três assoalhadas, com estaciona­

mento na cave, prontos a habitar.
LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

Loulé ao qual, muito lamentável­
mente, não tem sido dado qual­
quer aproveitamento apesar do

potencial que oferece para o turismo.
Aquela região, que podemos

considerar como um "pequeno Pa­
raiso" quanto a paisagem, quietu­
de de ambiente e ares saudáveis,
merece um bem dimensionado

plano de urbanização para que
muitos cidadãos possam desfrutar
das vantagens duma vida mais
tranquila e sádia em verdadeiro
contacto com uma natureza ainda
virgem naquela zona e com rique­
zas a explorar.
Oxalá sejam coroadas de êxito

as diligências da Câmara de Loulé
porque, da parte do Dominio PÚ­
blico Maritimo, nada a esperar
quanto a obras pois a sua princi­
pa! preocupação tem' sido travar,
tudo o que signifique melhorar.

Jorge Manuel
Cenáculo

Numa época em que o Algarve
está ainda tão carecido de Parques
de Campismo, é-nos agradável sa­
ber que o nosso amigo Jorge Ma­
nuel Cenáculo se dispõe a ultra­
passar todas as barreiras que
sempre se opõem neste pais ás
pessoas que pretendem executar
trabalho válido e vai criar um par­
que de Campismo nos arredores
de Tavira, cidade onde fixou resi­
dência desde há largos meses.

Desligado do Centro Comercial
Imaviz, em Vilamoura, continua no

entanto á frente do Grupo Des­

portivo de Vilamoura, atravéz do

qual dinamizou numerosas acções
que foram desenvolvidas na pre­
paração dos atletas que concorre­
ram aos Jogos Sem Fronteiras,
tendo acompanhado a equipa que
se deslocou á Bélgica e onde "arran­
cou" um honroso primeiro lugar.
Que continue a desenvolver ac­

ções que contribuam para o bom
nome e progresso do nosso Algar­
ve, são os nossos votos.
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Que podem os emigrantes
fazer mais pelo Algarve?
E que pode o Algarve
fazer por eles?

por VITORIANO ROSA

O Mga'l'Me tem no seu cora­

ção ,d'o'ils bipKJIS die emigrandes:
ais que forum obmi,glados a fi:x:ar­
-IS'€', noutras terras de Plo'rbuigal,
em e®eciaÆ na zona ,die LllSiboo,
scoretuno no 'toong¡Ul!o dia pe­
I1i['eT.ia Amadora-<A!]maidla-AIllhios
Vedlros ,e cudo número deve rO[1-

dar por 50 000; e OS que se es­

,pailllwram por vánilOs ,CIOntiiIllen-
00$: na Af,rka, na América dio
S,uil! e no Nrol'ltle e na Oceilllnia.
Nia verdade, os 301000 p0ll1WlgUle­
ses mldmcialdbs Il,3¡ .A!uIS'uráil!l�, em

S,idJney le noutras cidades tsm,
na sua rnatorâa esml3lgladora, ori­
g¡em em tleI'lIias aŒlgaŒ'lVlia,s:.
NenhiuiIlla: oultra ¡PII'lQiV�ndla

pŒ'\tiUlgJUlesa dieve apresentiaJr urma
tão. 'elevada ,peTlClenIDa¡g1erm de
'emilg¡mn tes 1C00000IO .o Amgalrve.
Mais d'e mebalde dia aduua]' po­
pu¡JIaçãJo n,ão ,é I'Ielslidlen'te n.o Ail­
garve: é emigr3lnte. Elllltllg¡ran,te
Illa iIn t<erilQir dia ¡pafs ou eIIlJi'gran­
te no 'esltrongietro.

IExlils"t'e uitna Simre\tlaria' de Es­
tJa¡do Idla E!l11Iig¡ração., cluJjas aclt�_
Vliidades PO'UlCiO QU nadia Sle CIO­

nhieCiem. Mas 'Ulma lC�oisa é lC'erta':
o A,Dg::vrve :oor,ia ld!i�I"eHIO a post­
sui'!', pe'lo menos, .Ulma Deleg¡a­
çã:o 'dies,s'a SeclIietlarila dre ESltladb',
clom razões mais Ip'erltinrenltes e

prof,Ulndas ellas q'ue dlmiam ,fun­
damento à clI'iação die uma De­
l'egação R'e�iiQ¡naŒ dia Secret'ar�a
de ,ElSitaidlo ,da C.uilltulrn.

'Fa:lJE'r o jnVienlÍlÍ!ni'O dlo's a:llga,r­
vi.os es,pa lIhIaldios ¡p 011' P:oribuigai] e

pellO Mundb poder,ia da,r ensejo
a Iqlue um g¡flan,dle: nÚtmerlO de'
ilnlicd'altiJvla.s ¡para: a, v,alloirJ.Z'ação
dia nolSlSla pmwfnciia pud'es�em
sler posta,s em ma;!'iclbia. Ulillia S'o­
cied'OOle Fdinanc�!iJra die Inveslt'ii­
mellitos Mlgawvios - no ,génerlo
das q,ue, n.o BmsH, ao�' millha'I1es,
dom\lJll'emenrtam a &Cltitv�dIa:die
dlO's ,oonc'O:s, a j,uros ID,ad's ac'€'s­

sivleis e sem enitJraVies oorlocm­
tiidO'S - p:o.d'er:i:a; sfeæ c'onslbiitu�dla,
pOrr ex,emplo, clam a ermli�ão die
Obrigações a jur.o& ,con'viidlaltiJvOiS.
'Ihli é pOiSsí,veŒ Ic:om os prólpirlilos
Il'eCIUiI1SO'S lexms,tlentJes dentro do

país, c'omlo ,s'e IProVOU ciOlm a:s re­

CleniVes ,slUlbst'I'I�çõ'es: daIS HIUUII'ols diO
B�nc:o ello Fomento e ,dia EDP
(que exoed!eram Ja,r,gam'en,te a,s

emiSlSõ'es fedtIDs, ohr'ilga.ndo a 1l'Ia­

fei,oo). ;MaiS" fora doO país, e'SISes
lI"ecfl1[,s'Os elievam-Sie a mOlllltanbes
lespiecbacwllarlels, ¡po'Tlqule a p'ou­
¡pança, o Vlalor da moeid�, os

contJiingenDes: extsuentJes .dle tm�
blailll'adiolDes 6IllIilglfadbs sle siltuam
a níV1eiis válrias \/lezes s'lllpieriioæs.

Eslt'e exemplo die Uma S:o:cii/e­
dade Fd/nIa!n.ae:�ra é apenas um

exemplo. Mias a ,próiprlila ímpren;
'sia IPodieria beneñcíar da exis­
rendia do i'nV'einl1!áir:io qlUle se su­

gere, captando aSlsLIlJ�n,DeS que
g]OStlar,il� die ter IUJIll contacto
Tlegmllla,r com a terra-mãe atra­
vés' da recepção dio JOII'IIlaŒ da
SIlla tenra natal ou 00 soo pI10-
víncía ... mas não ohegam a con­

CIl'Ielbi�a'r esse desejo PIOr tanta die
Ifac:ilIliidialdles:. Na i\l'ell.1dla:dle, muítos
'tJêim d!ilfic:ullldiadies die ínrorma­

ções, como podem ínærever-se
1C0III10 assínantes le sa¡m,sflazer
Ipa,gamentJos.
Urna Delegação 'dia Secretaría

de Estadio dia Emilg1ração pode­
lI'ila ,dietd1ilcatT-se a coaimla,talr lesitas
,e ,O'ulums ,carêncilas. Não é com

um C{)Ing1reSI�o de OomunliJd!adles
qUle esitles pequlen:os grandes ptTO­
ibllemas �e I1eSOOlVem. O Cloill,gæs­
so é uma ,inilCialtiiva dm�lrltanitle',
sem dlÚJV1idla, miaIS perde-se 'em

,g¡enerall[ldladles � nãiO' ataca die
'f!rernt'e lOS casus ,pontuais. Tor­

na-æ nec'eSiS'álr,ilo UIIIl O'r,ganLsrrno
ofilc ial], de se,r:vjiICo prelI'rmalnente,
qUle ar:i'e ��:os maIls sõ1iidlols eniœ
OIS emilgJI1antes e a �erI'la ondle
nascemm.
DesenvolJv!e1!' o 'eSjp,írlilto «,J1egi'o­

Inaillilsít,a», como 10IU'bI1ora se deS'en.­
VloŒv,eu o «:bai'mlilsmo», nãlo se

die'VIe confjlar a sliJmpilles ca\t\ta d�

intenções ou a 'llIIIl mero jogo
dle Iplalla!vll'las,. É IPI'I€Ic1IS'.o iT mails

,lloinge e praSBliJr às ped,ras vivas,
'eI1gJUler obras palpáveis, qUle [p'Os­
,sam .perm1iVir lUm dliJa, adilma de
ib11ldio, o J1£Ig1!1eSSIO dos emilg1ran­
iLeso Na ,SUla g:mnde 'IllIarrloriia, elles
d1esejam Vlol]ta,r ao AIlga:rve e

fá-Jlo-� S'em bJesi.ltações, se pu­
dlessem ter aqu:i as mesma's con­

d!ijções q,ue cOill,qulislta,mm nos

[pa�S'es piaJI'Ia ou,de a vild!a os ,,'Im­

¡PUlI1I'lOU .e andie' !Venc,eram à C'llIS­

Ita de enonmes IsaiCIrllifkii!oiSl. Nãto
o flazem nElm o <f.a,rão enquanoo
!Souberem que, apeslaJI' d'Oo 25 de
A1brln ('e alié, ,eIlll ceritolS casQ¡s,
dleN1idlo aia 25 die Abrll]) as c:o;¡�
�1a<S: [por cá se apreS'enta,m más e

feias.
iln,f'el[llJInen te., é predslO tam­

bém at'elll.ta,r nOUium flarCle IdOl prlO­
bllemra: o� errn!�gTanües não vêm

¡por faD1:iaJ de vo.n'tlad\e PIl"Ólprlia"
m�s pod!errn !Ser obœ'ilgados a !'Ie­

g1T1ElS'sa,r contra-ilnorn tadiEI.
Essa bJi!p&ese Ipodle mesmo

tf:Iorm�r-lse ,r.eaIDildadie d,e um dli,a

[pIalra O' OUlUI10 no caso Ida FII'Iança,
onde ex1Stlern largas dezenas de
millhar die algarvios nUlma po­
fPlUllação porltuguesa qlue r;onda
um milhão. A ¡¡¡lIiJança dia Pllir-

AMEIXIA,L
também sonha
com a sua

ambulância
Rleslulltaldio Gpa,r:di,a;l]) do ped1-

ttót1uo tieUto por José Pledlro em

Azinhlail dios MO<UlI'IOIS:

Tlralr1s[por\te - 7238$50.
S'illl\r,ina Mal'itillls, POI'lvella, 20$;

J,OiSé MaI1tlilllis, Porrtlela" 100$00;
J'oaq,ulillll die SOUlSa, ploritJella,
100$00; Jlosé Idle SOUISa M[l)rtins,
P.oI1b�la, 50$00: Ra,UJI die sous'aJ
M�rlb�ns, Plorlbella, 20$.00; ManUiel
Mantins da Slilllva, AJaig¡:¡r, 200$;
FleDbslb€'I'to M. N¡,¡,Ticiiso, Azinhial
dios MOUirns, 100$00; Udila Ma,­

r.ila, lJavagilnh:o, 7$50; M�ru'a dia

Ooncle�çã,o, LaNag.inhlO, 42$50;
Mariia RJooa, C�Udleli,rãJo, 20$00;
JúH� Maria, C�bdleilrão, 20$00;
Ma¡nuell João Rill1es, MeIdlro­
nhleiJra, 50$00; Mal1ila Ser¡¡,filna,

50$00; Mrur,ila Sacrammta, 50$;
José João, 20$00; Manuel An­

tónio, 100$00; .A!d)eIlima G,uerred­
ro, 40$00; Malr,ia C�vaca, 6$00;
António GUleTI1eiI1o, 100$00; Gto�
dlo,s de Medmonhlei'ra). Manue,j
Joã'O, OTlgas, 50$00; Mar'iia UdJiia
Ma,tilas, orgll.lS, 50$00; Jlosé Guer­
rlei'Tlo, orgas, 200$00; Mia,nuea Joo_

q¡uiim C'OISIta, Plorto Darga, 50$;
MatHde Elvan�€'lina, Ploribo LaT­

go, 50$; AilIl1.ino Go.¡nÇlallve¡s, PO<Iíto
Lang.o, 100$00. Jlosé João Pires,
500$00; Mart'lia tBenVlilnda., 20$00;
Manuel A. die s.ousa, 12$50;
Vien,tura R'O'c1rig1ues" 100$00; Ma­
nueli Gonç¡aJ¡Vles Co'ellbJo, 20$00
(itodos die Xilmeno).

troo S!odaŒlislta e dio ,ParttlilClJo 00-
m'llŒlDsta que permiltlilu a vlUtõriia
die F!rançons Mlitermnd tcomo
lPeI'lIIllilbiu em POI1bugall a vfutór'ia
de Ramajho Eanes com as con­

sequências que se conhecem -

IUIm país à deriva sem obj:£d1i­
vos e sem bÚlsoo¡lla) vali' aumen­
tar espeotaouíarmente o desem­
Ipriego em íF\mnÇla, domo é tfpiL­
coo dins países onde o ,Estado· se
apndera das empresas, i1:egaHI­
zando o noubo pelas nacíonají­
zações, W corno os exércitos
Iegajieam os orémes de 'morbe e
destruâção em noms dos cha­
mades «[plJ'tiJndpüos da defesa».

iS'e os nossos 'eInlig1J'ant:es v:o¡�­
Itlarem aa Allga,r¡v.e" nUIm êx:odlo
,semeillbante ao que a dlOOClOllont­
æção provocou, algu'entará a
no'Sisa .pr.ovfnoiia essa nova calla­
m1ildlade?
O ser hUlmano- term capac:ildia­

die para Tlesiilsltilr a DUdio: os cam­

pO'S Id'e c:onc.en,tração nazi!>1 au as
CiTIm,uaas psiqluiátirjJclas dia União
ISoviética mOSitrnm que, apesar
da fmg¡irrtlldade d;a liin,hia qUie se­
!palra a IVftdlfi dia moote, o HOilllerrn
'ÍJem uma enorme ca¡paciiJdlad'e die
lfes�SltênClila, ao siOf:r.irrnen,to. Só
Q'Ule, sofrer por sofTer, é Ipr.qprLo
,dios m�oqu!isfuas. Dol'l muliJoos
ma:lles ql\l¡f' o a'llgla,rvi:o SloJlre esse
alinda leu não. conhecia ...

'

Comissão de cacadores de Sacavém
.>

movimenta-se para construção
de uma casa a ofe�ecer pelos caçadores
de Portugal a Guarda da Venatória
Gmças à Imprensa e RadJilo­

dif,usão Plort'lllg1U\�sa, os caçado­
Ties die Por:ÍJUlgailJ vão fazer, pell!a
pI1�meira vez, uma obra de 50-
liJdIa'Tiiedade: oñereœr uma casa

a UIm iill.fleDi� g1Ulairldia da Vienatá­
ria, como prova de recIOillibJe:clt­
mento, pelos sffi'lVliiços prestados
em d�flesa dia caça,
Foi' em dleifesa dia caça qaie

este homem, quando flilscaJl;iza­
va um caçador em transgressão,
qMIe de nodlue caçava coelllhlo's
com aj'Uldla die um flal'Oll, fiOli, crã­
mênosamenæ auiln.gtid'o a tiTO
clam urna amua caçadeíra, numa
dlLsltâ'lliilca die 5 metros, ñeando
com uma paœlte dia cam diesf.eil­
ta, e œgo dia vilsta e,s¡ql\llelrda.
LultJou OOI1liJn,te q¡ ,ua.tll'O an,os

enVr:e a vid�l e a morltie, foi o¡pe­
rado 8 Vleze'Si, VliIve' nUllllla sditua­
ção dies:es¡perada Coilll fO'rlues da­
res, não Iseg1ulrand!o a saillilV'a,
não pOde comm, fiai! obrilg'adio a

brlwba[lhlar n.os selI'lv,iç'Os dia SleüI'le­

Ua;¡rula., em Évom, ida V,ena,tórlLa.
Todlos os <liilas tem q,ue p'e�wr­
reir 64 qQli�Dómetr:os em camione­
'ta, qUie' ilih:e pr.ovoc:a< d!QiI1eS per­
millnenites, pe;�o flaato die s,e 00r
atojiadio no CirâJn'eo 80 ObJUlmOOS.
ViVie em Montemor-o-iN:olvÜ' e

tr,a¡b¡¡¡l!llla em Évora.
.A!p¡eillou pafia todlas as en.bid'a­

dies dleste IPafs., para consegwilr
uma ca'sa em Évora, numa .œn-

dia eœnõmãoa, As respostas ftr
ram «não» aos apeæs fieiltos,
mesmo com as pOriba,r,il'lis a seu

favor, visto ser Uim dieflilClilen,te
ñsíco, e IbrablaJlha,r fora dio con -

cellhlo.
00 GuaŒ'ida P,nteill"a só teve uma

única esperança. apella¡r aos ca­

çadores die PO:I'IbUiglaJ,. liogo q 11Ie
esse apellio chegou ao conhecí­
mento dios Caçadores die Saca­
vêm ,fo� formaôa uma comíssão
c'onsttiJt¡u�dIa POII' 11 homens, que
intilclilalt'illlm UIm movímento die so­

llii,dlar:iedW:lie nactonar. Pam em
tem em muíto contru,bu�dlo a

Imlpr�nsla e a R'adIi:od!ilf,Ulsão.
Os dionaitilvos: podem ser en­

v,i'ad'os an JOl'Il1a1D «Caça e Pes­
ca,», Rim .A!:niCllrod!e, n.O 37. 4.°,
Dit.o, em Liislb'oa.

iEJsta notÍlcfua é-nos transmi!t1-
dia pela C:omiiss:ã¡o die Caçadol1€.'s
die Saoavém, que tomOiU: em

consiideI'laçãJo o fa·dto die O' c.on­

c.elliho die LO'uIlIé contlar oom ll<U­

me<I1OS0S caçad:Di!'les e pOll' i,SlSO
e:s[piemr Ulma valdosa' conitl'iilbulr­
ção para tãJo' allltirulfsltdico r,im,
pOll' parite die qUl3l:l1,tos �b:em re­

c.onheœr o m:érdlto dos gJUa,I'ldla:S
Vlena,tórios,.

!À¡l!iJá:s já váirli:os jiOrmailS têm
fledlto eco dieslt'e ma.mO'I'iOiSO apeilio.
e p,elliols ,11esUl]t'aid'os já obltlidlos se

pode a'VlaIli:ar do êxàJto dia in.i­
C'ilalbirva.

A zona do Barranco do Velho
vai entrar na rede dos telefones automatizados

(Conclusão)

Mas temo's ,que VlolDbiar laO Bar­
raJIllCo tIa VeŒlho pOI'\(jlu:e lá est1,­
'VeIIlJO�1 há dlilas na Clorrn¡panh'ia
daiS ISIf�. :En,g.o FŒ,or'fin,Nno de 01'i­
vedra; PjJres IPaqluete, chefe da
secçãQ die PII'OjectlOIS .e InsDallia­
ção de Tr.ammd'sIS3JO' dia Mea de
TelleclomU!I1iicações Idle FaTo e

DUMte MuŒit.a, Ohefie da Secção
de Pirojecrtos e I'nsmail!açãKJ de Als­
s-ina:nrt�s da Airea de F[l)I'IO, com

quem colllver:s-áim os: acenaa d.os
piI10blemas llIbr,á:s foead'ols e mais
uma vez nO's .prOipolI1ciiQlIllOu ouvilI'
essa DUlr'iosa lÍ1�gurn <tão popuillair
naqueil!a regiiiãü, olnldie é mu[to
el'lltilmadla e donhlecidla por «.Eh
do BarmnDO». E, 'lllUillla aŒtU:rla
em que aquella zelosa «f'Uluci'o­
náiriia» 1C00000pil,eí,a 50 �nos de :;,er­

rvlilço Idlum poSta :plÚtblfioo que tãJo
lÚ'tliŒ tem Siidlo naquela œeséI1Dica:
rz¡ona SeŒ'II"a:na, aoUldliindo a af!lii­
,tJO¡s, (:em C<ll,�O de d!esrus1lI'es) !p,e­
dindo SOCŒ'irO!S médli,cos: ou fIa­
ciIIi'tJa¡nldo coIlltac�os die oulttra fO!I'­
ma funlpœs1ve'is, era Ipantlilcu:1ia'r­
mente CUlfdlOSO O<11'VIiJr as ,suas dn'­
teresoon tes naJI'I1açõe,s die fadtos
dec'()mr'iidlos, ao lIon go die tanlt01s
a,nos. Queæ 'se�i¡Illdio i'liuISlÍJI"es vJ'­
sitantes qUie f!azmm paragem no

Iseu muito. c'OlnhemdlO ,e ,famo-so
l'eSitaur:an'te ¡palra: DO'mal!' uma

ag.radáiV'ell: ITefle'ição. ou amenizar
a satu:mIJJte vliagem .de ,CUlTiVas e

contm CUII"V�S dia ser:ra a1¡ga,r:vIila,
qUler dlese'l1llPenhando com mUli�
tia d;j,gn.ildliJde e g:ran�le dediicação
o seu p!a!p;ro' Id'e telefloillils'ta em

I«SeI'lVi,çO p,eI'l!lllanent'e», a «Bia dio
Ba¡I".IiaJlco» t'ormou-'s e aqlll'e la tí­
Ip!ilca [igmlra; mUliltü col1iheciilda ,e

OOt!ilmadia por qu�tos p'a�sam
¡perrlilodlilcamente :peillo Barmnco
do V,e'lho. E a ,�OdOIS 'l'ieoebe ,com
,UIm sOI'lm'SIO nos 1<áb:i1os, um'a pa­
nilllW¡¡¡ de s.impat�1a e estiá Isem¡pre
¡pronba a 'tuid'o fazer p,elos au­

!tras desdie qlue ,estej a an seu aJI,­
cance. E' !p�1QS bons sel!'lViQols que
tem pl!'estadio aquella, comullli­
doo'e dmalIllte os úllt'Lrnos 50
aJnos, a «Bita diO BaTíI'aIliCO» bem
mer,eoe o re00nhedmen:to ¡públli­
,co €.< a ll'ecoIlLpenSia die uma re­

fO'rma mesmo qUie oficiaillmen­
te a ela: não ,teMa dJilreLto ,por

não roer :si'dü fillln�:¡lO<nária públi­
ca. S'e há ClaS'O'S .ex,ce¡pcilOnals
que dev'em <se,r coos.ilde'l'ruiiÜiS es,te
é ,UIm <lie!le�.
,Ms a «iSia d'O BalI'lraIliCü» tem

muiitas hdJStÓl'jas eng1r1açadlas pa­
m Clonmr as qu:adis chega!riam
'JlIa¡ra enclber Ipáginas Idleste jOlr­
naI. E como ,ilsso não é po��ve¡]
aoreseenm:I'\emo'S que a au'toIllla'­
itJizruçãlo dos. telef,ones no iSalr­
lran.co do V'elŒlio, \/laI ,provocar a

ooa (�re.foI1IIlJa¡» ,camo a mais ve­

Œlbla «,telliefoo,ils!ta» amadora die
Itodo o .A:tgalrrve: e t:alrvez dIO IPa�s
e que, apesar .dIO's s!eus 76 anos

a india COIllS errva a lUlcli!d¡ez ba's>­
{ian te' paI"a senitiJr a f'aI�ta dUlm
ItlnalbalŒlio que seIIl¡])rô ex'ecUibou
a q,ua]q:lJler hora æo dli'a IOU dia
nodlte com a ,pron¡Hd!ãJo e boa
Monta:de que são lCaI"adJell�stlilCas
dia g,ente hos¡piltal<silru e frunca
¡¡fuq<uela œgti'ãto, !()ndle o ,tmba­
lilllKJ dlulIiO não ea,ll¡Sa e a vont:adie
de o executar aiindia é UJma oonls_
ltante dios que a�¡¡: vi\vem e 1l!llbu­
Imm contra la! ag¡æslSlilvid!ad'e dU­
ma <ÍteI1ra moolalSt'!'a e pouco pro­
dlUltilva.
De:sse gostbo peLo t1ra,balllhü sã!o

exemlPITIo f1a,g¡rant'e a dlolÍls gJUl3lr­
da-ifi'QS srs. Cai!a,eLo e ÜlrlooidOl, há
rmlaJiIS de ,DrIilil ta aUDiS ali des,taca­
dios Ie que em épocatS ,die pouco
ISJer:vliço, t'eDef!ona;valfi para Faro
a�ilsandJo lOiS chle.fl8S die que est'a­
,\/lam .pr:estes a sreæem coI1lC!lluíldlos
os trabailll'Os q'ue' 'lhes tiinlmm si­
dia C'OJ.1¡f<iillJdiOIS e que pomanto
a¡g¡uar:d'aJvam nOiVas oI1dens q¡uanr­
Ito ao ,que, segutel¡amente dieViiam
exe:eut:ar. É [qIue, 'Parra aqueEes.
homens:, o br'!3JbailllJO' era para se
fazer e não ,IJnlm· se iIr JaændlÜ'».
iE 'ail1.1d:a hoJe soo e$ie'S dois

hOIIliens q,u\e leslfãb daruilo va'Uo­
sissilmo contrlilbuVo para. eJeeciU­

ção eLos tra;ballhos ¡¡¡gom €<m

,dUI1S0, os IQ<uruis 'ilnCllluem a, cons­

Itrruçãio de ,Ulma ce,utra'l tele.fóni­
·ca no BamanCio .do Viellhlo, e cuja
,condl.'UlSão es'tá IPI'IeviOOi. para
daqui a UllliS· ÆiO el:ias.

NOVAS ESTAÇõES
- MELHORES SE.RVIÇOS

IÉ oipnrltuno OOIl1iienta,r quanto
a desCientmllrza'çãlo dos s'e,rrviços

d'e teLecomunicações e a ope.m­
ciona:llildllid:e dios novas g'esitoresl,
(qUie o sãQ ltambém em iJd'adie)
tem con:tirti.'bu�do pa'ra a meJlh:oria
loons serrv:iços qlUe d'ependi:am
.totaillmente die Lisboa er idle ¡p:es­
sows qUle nem �eThlliiam nem se

inltreSISavaiffi [plela soITiu,ção d'OS
nOlSiSOS lPIl.'IoillllelI'll'as, só ,p!aSlSandlo
a d:eslllOlca.r-se ai esita ad'aiSt!ad'3:¡
!prl(.wfncila dOl SluE qu�nido de'sco­
br.ilram ,q¡ue cá hralVliJa. Ipel'a:S
ipl'ailiJs, ib()¡n� alfles ,e 5'01 IIllligní­
fiilco que �era b'om aipirovei'tar».

[)e¡po�'S¡, os ,telieflQlnes passalram
a faær JlIa,rlte in f:e.glI·anlte da vi­
œ diária dios Clild�d!ã;os e fioi,
<llooessál'iilo aruM nova¡s estrUltu­
,ras à ,frr:ente daiS quaiis ste
co]oc'ou g¡enlte dinâmlilc'a e CIQiffi
vO'll,tJadJe die trlllb'affihar... acerta­
dlame¡n¡j)e .

iE o itJI"aIbailllo já d!esenVlo.ltvŒdlo
'PeŒo< Eng.o F'lIO'I'en:ilino £le Qllt'v'ei­
-ra ,e a sua eq,UlLpa, a quem Jlo'i'
CiOlilifiada 3J respOtnsab�lIiIdIa,de diaS
areaIS die Falro, Beja, Évora e Se_
t:úJba!t, plrO'Vla dJuma fOiI'lIIla ew'­
d:entJe, dia sUla catpadld'aidle d'e
co<rr�,der às Cll'eSKien'OOs n�

oeSisLdades durmta regiãJo oojo pro­
g1ressO' se acen,uua: rlIi!a a dia.
E tam,tJo as'silm «}lue, diuJran:te 01

ano die 1981 fOlI"am tnstalaldos
3000 te'l'ef'ones', eslta:n,c1o pI1ev,lst.o
qtue em 1981 sejlam in¡sta'lados
mails: �OOO.
Para aCOll1[paillh:a1l' estie ri,tIno

de ¡prog1I'!essÜ', ,fl(),j, neœslsâri'o
con:StJruir 'aS noVIaS dlns'ba'llações
die AillhUl�e!ilra, QUaIl'Iteira, Mes­
silrues le 'I1av.ilra, cujla in¡¡,'Ulg¡UJI'Ia.­
ção. se ef,ec'tUiou no- dIiIa 25 de
AibrH e permilte .ag1ora, aDiS lI1iVem.­
tes da;q,Ule1!a iVleDUIst-a CIiIdooe, UIffiIa

maLar faciJ[dlade die cOlIllUilliœ­
ções.

OOln:f�IOiS 'ElI'll que Lolrllé
não flique ,no ,esquec.ilmle!ll,tO, pOlis
há zo.nas da n,oslSla V:illia IOnd,e há
mUliltos an;(}s n,ão sãJo sruti'sfei1tos
pedlicIlos de novos telefones pOll
carê!nda Ide J.!i)n,hoo :dliisipon&Vleis,
m'lliItJo emb'ora a: estaçãlo d�
Loulllé e¡Steja à a'llliuJria die cor­

Tes¡ponoor lIJO n:O!VQ, ,iInc,!'Iement�
que é necetSlSã.rio dar Sla1Ji'sfiaçã.o,
dado 0iS piedlilc10s die novos as­

sinantes.
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NOTÍCIIAS DE ALTE

A VOZ DE routs

Parece incrível mas é verdade!
A notíeãa de ter sIDd,o supe­

rãormente ordenada a exünção
do 'f>lœto 1d00 Regjils!to CliIvU de M­
Ite rebenêou qiU€ nem urna bom­
ba'!
Perguntarão IalllgiunlS como foi

Isso posSlÍJvell? O caso está a dar
que IfaLal!', mas sabe-se que foi
ornenano aos Presídentes das
Juntas die Freguesia' de Alit<e,
Sa�k e Amei'Xiialli ,para 'entrega"
rem os selos brancos, ¡POllS fu­
ram exténtos os 'l'eSlpecitlLvos POIS­
ios dia Regj�sto Cl'vi!]:.

QUre<r isto diloor que, a pa!r't�1I'
de agora, os [Jiaipeas necessários
aos enterramentos têm que ser

tratados em Loulé, forçando
assim os 'famlillliia-res dl.os mOlr­

to!S a ,uma :d:es,liocação de 25 a

30 q,uiJlómeltlI'o,s. .ou mars, .o que
,imip�icará mai'o�s .despesas e

pendias d'e tern¡p.o IPa!fa ,quem ite'­
nha qlure Ibm-ta'r desses ¡pfolYle­
maIS

Hã mails ,de 70 ailliO,S q,ue a

,A:ltleia de A,ne é servli'dla: por um
PlOlSt:o ido Reg'd,sJt:o CiiroIiili e por .iISSü

a 'sua. extin,ção esltá -gerandrü um

f.ome mov,imento d'e conteslt'ação
e desc'orrltentamento, até pOlique
a tireguooi¡a é 'pobrel e há ¡pessoru;

que não só têlm ,dlilfk.uMdade em

alicar com no�os encaJfgos de

fune.miis e mali'or dif:i'ouilld'ade
ailnda 'se IVilV'eæm rue c.omfiiar
esse 'c!viç.o a Ill!gênca.s que te­
nham Ide d'eslocalf-Is,e a Alite pa­
r'a. .fazer um ente'rlrlamen,to em

,Mte.
A ,p,QpuJação iplfecoli!sa: s,er es­

cŒ!a1l'ecida pam sruber ,purque
motlilvo se It:omou eslta dJediisoo.

VICTOR HUGO

Nota da Redacção - E:SitJa no­
Hcia f,olhno!s el1ivilada' de A11te
pello mÜ'sso. am'dgo Vdlcitm Hugo
e nella wgere' que a pOlpuÆaçOO
seja 'escŒIa,re:dida ,dia,s Ifazôes p:or
que ,foi Í!omalda uma' de'Cirsão que
.p'areoce ,ver ca,íldJo :tão mam na

oplilllião ge.m1. Plruf>eceu-nüs, p,oliis"
que não 'devíamos dlar pubŒruci­
d'ald� a. �Sit-es ,fados sem antes
nos Iinf'Orl'manmOiS' od'as ,causas e

da;s r!azõeS' por que iSito esltá
acontæenld.o nas fregUesiÍias Nl­
ra:is.

POiI' este motliN.o 'd'irtgiimo-nü:s
ao Re,g'isito, iOilviUl de, Loulé e pro­
Œ.lmmOiS sa:belr s.e os fado'S re­

llatados coru-eSI!Pondli:am exacitJa­
linen be à 1Aem:a'de e o pO'l1q,uê dias
decli:sões vomadlas,
F,Qmo-s amavelmente atend�i­

dios � regliistámos a. informação
die ,que no Iellia segUiin1:e nos

presta:rliam itodoo ,os esdarecI­
mffillto!s. Efieatliiv'amen:te, >Í-a.i a

¡própr'ia lConservad'ora d'o Re.g!iJs­
t.o lCilvlil] die' Louilié, 'Sr.· Dr.· M'a­
r,lia de FáJtliIma Balifeto Callado e

SIi'lva 'QiUJe Vev,e a ,g,enViJeza de se

dIesliOca,r à ll1'Üssa reda.cção: ,para
nos escŒlarec>er, nOO laJpena:s' v,er­
ba:DmeIllte, mas também com

pr,ovas conCll'eta,s, ,r:eSUllitan tes die
c.QInresp.on,dlênc:ia ,troca,ella com

Vlár,ias entJild!aJdles no >sentido de
reso�,e,r lO 1PIf0!b11� dio :P,OIStO
de Regiilst'O OWii]> die Alite.
Ounuosamente, eslte probl'ema

a:m'asta�se rdies<1e 1974 e diUlI'ante
todos eSJtes anos, foi, a aCÍlu�
Conservadora dio Reg1ill#.o Gil1!lil
de LQIU:1� que mlOVlÍmenltŒu a.s

mads diVlerms ldIhl,igêint'ia's n.o

sentlilcto ide enC'ontfair ('Em Ame)
3.Jliguém que es;t:iiiv,esse dIiJ51po-s to a

ace1m 'O ca,tgo die em.c.a,.r,I'e�ado
do �osto dio ITheg1iJsJtür CiJVli:lL Einr­
ctereçoiU ofkli:as à Gâm:ara de
Doui1�, e¡�clrev'eu à JUIllVa dE' Flre­
gu'e8'Ía:, recebeu Il'ieSJpO\SitJas e VOlI­
tou a eSicrever die novo, teve co­
nhecilIIJlento de plI'omes'SIaIS die
a.croltlação e oulnTa-s tile desÍ'1�têncja
(ooltire as ql\.laliJs .d!o lPIfóiPll'li:o SIf.

VliidtOlf Hugo que tamibém ,ac,efi­
ton e Ide ItmeKlJialto deSJi'Stlil\l).
Dos ,relS;uDtados de tOXi!as as di­

�mg&1c\i'lllS efle'CltUIaidI:1'S, íam S'Ell1dlo
dJadio conihleCliment:o à Dliirecçã,o
GeralD dos ThegtilSitos e do Nota­
!fiado, qUJe esteve æi!lllPl'ea'benta e

abeillia ¡pa.m s'e encQl1rtrar a me­

rlbor ,so.JJução ¡paxa o !p,robDema,
AIllte agorID ¡pl'o-teslta con'bra o

faeito Icto Esltaido ter ,exltfung'uJiJdo

o seu Posto, mas a verdade é
que os a:]tenses üveram quase
adibo anos paea resolver esse pro­
blema e não o resotveraenl E
agora. cuãpem as en tldades ofli�
ctaís pe;]Ja idlecliJsão ,qlue fariam f:O!f­
cadas a tomar .

[)leram ¡p,ollitanto, 1JemjpiO a que
outros (mulilbOlS¡, tallv,ez) p¡I'IobŒe­
mas �UJrlgli'Soom ¡por ltJoJdio o País,
OIbriilgandlo o Governo a déc,idlilr­
-se pello encerramento desses
meS¡IIl)O!S ¡POiSltOIS à medâda. que os

respeotívos encanregados forem
d'eSis1:Ji'ndlo die os exercer,

,como não fO$e ,po:ssÍlVleL en­

ClOntraif SIUIb.stiltulto, foi, de acardia
oom a. Dei: então vigente, encar­
re,gad'o o Se:Orleltálrlilo da J,ulilJta
die FiI'eg,u'es!ia dlo Idese.m¡penho dias
funçõe>s ,que até aí caJbliiam ao

aj�d:ante do PoSIto.
E\Sw a siltluaçãlO ql\1le se man­

teve 3.Jté ao ¡ptIiilndpiio do mês: die
Ma,iJo', ¡¡¡;DtUlI'.a €illl que foi, I"eCle­

biildo nalque'Ia Conseri'lJfa!tórlia 'IlIffi

c'OilllIUiI1icado (fu Di,recção Gemr
rdiQlS ReglÍlSJtos e do Nofuall"i3.Ioo, (de
que aqueile dependle), iinf.or,man­
do que ha.vIiIarrn. &Ldo 'ex tiiin tos os

IPios'tos do Rlegils!to m"i[1 eLe AIte,
Amed,xdail: e Saliir, Idle a.cordo COilll

o >11..0 2 do ¡¡¡rft.Q 9.° dio Deoreito
Rleg,uIl'MlleilJ.!tar n.O 55/>80.
'Esbe prreceirt'o lP'nesmeiVe no seu

1ll.0 2 Iqu'e <{!Q� 'Po'suos riUr.all'S são
'exrl:lin1:os à m�dlildla ,que v¡agar o

,reilpee,u,vo ŒUlgar ide· Ajuldlante-»,
Ora; 'eS/SIa IEJra a ,s'iitulaCão dios

posíoo 'em questão, !pDIiJs ,em

Qluallquer del'es QU ¡por mortliNo
de exoneração', CI!l!SIQiS de A1llte .e

Arm€lixiaJl', ou die mort'e, caso' idie
S¡alllilr, 'esll¡¡¡VIa valgio 'O tllig1a¡r die
Ajudante.
A nossa iLllIte�1ooulÍlOŒ'a dlÍiSiSe

entretanto ,des�cilnhec'e!f! :as rar
zões que t,eTl'am Illevado à ex'tJim­
ção >dos. P:ostus paJreœruilür-illhe,
[PIOII1ém, q¡ue o flac>uo Id'e 'o !]iUlga;r
Idle Ajuldlanlte nã!o s'er bern r.emiU­

menado, ,fos'Se urm do� mOitlilvQs
,porqUie Ilia vagla!ÍiUlI'a no. fulg'aJf
ll1ão houvesse ,pesso.as' dlnteres>sa­
diaS em IpŒ'een.ohê-Io.
É 'que, segtlŒld'O a Ilei 'Vi,gente,

IO Aju'<1ia,n te do PlOmo >Só tem
14fur€Jilto a metade d:os emo!lJumelll­
Itos clÜlrrrespnndJentes ao actO' que
Irelll!l'Íza, emoiTIum.en.tos esses ba'L­
XD'S, confunme a tJa;lYel:a anexa.
a.o IC'&lJi!go dia Re�sto CliVlÍI].
Ma,s amra ailléJm desite mot'ilvo,

o dlec:résclilmo die Is,erivlilço ver,i,fi­
cla:dio na ,f,r,e'giuelSlra d'e AjEte vadie
ter Q'oa¡ffilOnadlo a 'ex,tJilnção do
s,eu Po:SlJo.
ConstailJa-'se () facto Id)e no, ano

,corrrente ter havido- alié Iagor,aJ
3.Jpenas UJm Inascimento e sete
óNtos.
IEsite decréooimo 'Veri,f,ib'Ou-se

�mbém ao mv,e'l.' dIais .oUltras fre­
,guesias oujOis Postos .ou já fo­
JI1.am extintos ou ,estão em wafS
Ide e�tJilnçào, ICOlillO é o oalSo. idie
Alh11>anailD e Qua,rt,eJiirla. Q'uanto
aos ,nlllSiclilffienJoo, ,dieve-se ao falc­
,to. de: a maiOI1Ía daiS ICiriianCRs
nascer no Hos¡piíltaG: ,dé Fa,ro,
ceSSIaIlidlo nes tes OOiSIOS a. COIIl!Pe­
tência do p:ostOl.
Quanto 310S óblitos ou há um

Í'nd'ilCle de mom'aliOOde menor

ou ,o.s meSlI1lOs 'soo <1ectaraeLoo
di.recltamente na COiliserv:a'tórlva
¡pellos a.gen tes f,ooerá:rlilQs.
Estes lliOiI'lIlllaillmente 'erucaræ,e­

gIam-1Se die ,todru; aIS forma1lida­
(dies, {) que se tradluz ,em meno'S

lilnc6moidlo pa,na a's dnlteT€'S'sad.os,
,embora. tro.na {) soo oUlsrto.
Di'z-ll:os' porém a nossa inlter­

!llOCU'DOiI'3.J: Qu,em nã!o. æCOlflre

hoje a uma a.gêncii1aJ f'ooerálria:
¡para i'ia:ljer {) f!UilleraI' die ,um f.a­
iffililltl�r?
Não se p,elllSe e¡tlitretJan1:'o que

'a exttinçãJo dlO,s Posboo se iJrIa¡dU�
'em benefícJi.o pam a Conserva­
Itória, 'P<l'ÍIS no caso dios óbiltos e

élJ(}S ,sálbad'oo, damingos e feI'lLa­
doo, ficalrá a. mesma oobneca'l'r,e­
gada com 0>s que am t'e!1ÍI()u'Irnente
enalln fei1t:os na's fi:regueS'ilas.
Para arém d:os h'ilPOitéltlIlC'OIS mo­

Itivos ilndi'CIaIdIos, dli�se-'IloS a1nd'a,
que Ita1IVez a falClilllidlade Idle ,c.o­

mUllikações hoje eXii'sitenite jus­
,trlifilcwSlse t'ambém a med!�dJa to­
mada.

Quanrto à 'p,ossilbilli1dlaide da
Junta de Freguesia desempe­
nhar as tunções que até aí ca­
,b/iJa¡m 3.10 A:jiUld!ailli[.e do Pasito, res­
¡ponldeu-JliOs a. SeJllIh¡OIfia Conser­
'Vl3.Idiom que não I!lbe competia
¡prQll,Ulll,cd,a!r-,se sobre a matéría,
dlevendio o assunto ser levado ao

connæímerao das entldades su­

!períores,
Pensaenos que o caso será de

consíderar, p.oiis é uma. .amberlna­
itIiIV'a que ¡pode ser iVáIllildia e que
o G0IV'el1ll0 pode temar em con­

slilderação die¡p:od's die ponderar
os ¡prœ e os contras. É næturaj
que seja die acettar, também pa­
ra OII.litrr'oo terras nas mesmas

wndi'i'ções idie AJllte.
Só que, a¡pÓ!s oIiIto an,o.s d,e .in­

id1e:cisões, OS oolbi,tra!llte's de A!!lte
nOO ItJeæião o diJleito de m'1.Í,tkar
.a®erramellite UIIIlia decJilS,ão que
trona qlUe ,Sler tomadla fia.ce à 1I'e­
cUISa ,siiStemáJtlica lc1e alllguém acei­
ttIalr o d,esem¡penhlO de fiUillçõ'es
de ,q¡Uie re'SluIllta UJm ben.efícdo pa­
re toda a IPOJpuIllação.
Es.ta' é a v,er(d�dle dios, fact'ns

e que, nJilnguém de boa: fé, p.o­
derá dJesmentiiT.

o Aeroporto de Faro
já tem

«Lojas Francas»
A exempo do que dle,_"1d:e há

mnæto é corrente nos aeropor­
tos estrangeíros, também o de
Faro já clJiJ$õe agora die «DOIjas
F\ralllcas», o que per:m!ilte a a.qIUlil­
síção die tabacos, be:b�dlasi æl­
c'O�Micas €> plelifiUillllll!flals a pre.
ÇOIS muêto vantajosos, porn es­

tão ísentos de dlireiitOiS allfanrd'e­
gáríos. E�s proldJulVos só podem
ser comprados por quem viaja
,pam o OOtirnng¡eiJrro e não po­
diem ser transaccíonados nem

u1tii,lii�adios andes da descolagem
>lIa avião,
A en tmda em f,oocilQnamen:w

das «>Lojas Flfaillclais» n.o ae'Oro­

p:arIto die Faro fOlt wssinaladla
com um «:Aorto de H'orn,m»,
ot1ereclLdiO peú\a «uofiI1ali, Lda..»,
cUlj'os sóc[IQ's gJerle'n.tJes esltliMemm
¡presente, assi\m como o dlrr-Ieclto!f
gerall dios A1eT'OJpOlrt'O,s, eLirecto!r
lio AJefiopor'IÍ'o die FaII'.o, c:oman­
dlantes da MP, GF e GNR, dii'­
rector da DelJegação Ad.iu:a.ned'fia
rue Faro, dirledt::or da F\e.diera.çãJo
daIS MUilldJcÍJpÍ'Os., dlil'ledbOiI1es <La,s

CTT e die Telleco.munLc:ações e

outras iIll d1WiJdrUaJÆd'adies.
Usaæam dia pa'Lavra" OS SI1S.

Ainltónio Conde, sÓclÍ:OMge.I1en,be da
uolflt1aI¡, dlrlilec/tJor ge,r,a]¡ dos Ae­
rœortos dr. Mel'Ol Correia, Che,
f.e die Relações J"iúlblli:cals da. Do­
firJa,l�, CIl.>IiDD's Cnwinha, ruilre,Cltor
do Ae.rQpm1to, e o re¡prœenllJalll­
tie rua Heímamrn, companhãa
al!:0Jll1ã, associada dia Lof,raJl.

Folii justarnen te rteaJ!(laIdia a

colaboração dio AieI1Oipol1to, dia
ArNA, dia. CRTIA, rua C¡OllJjUllllÍlCa­
ção Socda1 e doultiroo entidades.

Partidas e Chegadas
A¡pós proil:onga,da a'usên.cff!a, es­

teve em IJoulllé, a maitla.r saUicDa­
des da tenra naltar, o nÜiSSio eon­

tenrâm.eo e d1ed\iicladfo. assfi¡nantJe,
sir. iFmncisco de Brilto RJociha, æ­
s�dente em Llill,dla-.a-VieH!hia e q.UJe
se fez acom¡panhalf die sua es­

posa sr." D. Ma,ri!a dia. PjledialdJe
Ch:UlmbiinbJo.

CARTA ABERTA
Normalimente nãio ,faço C'O­

mentárJos, nem ,resIP:ondJo a Ino­

tíai:a:s PlUiblicadias n,a; LmPlfmsa.
Mais hoje, !p.o:r 'f.espei,to e a.miza­
die ao 'ensa.Lsita;, esclI'li�or e ,crJlt:ÍIC.ü'
TlOilllaz -RAlbas Ie par'a ser cloelJ'en­
te eOillllg:Ol !)JIrÓlprlilO, 'f.es<liliv,� f'llzOC
an/g1U1ThS: Icoment'álr,iIOis e até .ool'lri­
gir allgUmas alLl'ma.ções ¡por :ele'
f'e1iltru; no JO/Ma]' «,P,orritJUlgaŒ, Ho­
je» Ido ¡pa's'SIa,do tdlorrninlg¡o, dlia 17,
acerca do TURLSIMO n,o AJlgwr­
ve.

É um. factio, que ,a¡poilar () Œe­
sen\nollWimen�o ItUlr,Í!StrlJco Ide uma

,reg,ião previl>egiacfu como o Al­
ga,r,ve, Inão iPOidie, Illem dlev.e :S€II',
clUlste o q¡ue OUistaJf, !deixar mor­
ver os v.alo�es ICI1dtma,ils eo hu­
mM10S .ruuma r.eg1ão como a

maIs me'r\ikili.oIlla.I' IdlO 'Il osso, ¡p'aiis!
Nas Idec[,a,rações 'a,llgo oonfUisrus

e sIUJr¡preend'oo-tes q¡u:e TlOmaz
R'ibas fa.z laClerca dIO 'ÍluT,Í1Slmo .no

Ailig:aJlive, fk'a-se com a imlPrles­
são que na ,v:eridladeo ° escr,iltor ,e

hUJman1'Sita, I!lIãO ,tEm siido Ina

região, maiiS do que um «inmilS­
ta» 'que por vezes 'Ple-.lSa. lã oos

dIi:a's e ,que a.'ilnida. n.ão entendeu
esta aCltiiV,Í1d'ade, C>()illlO inlfeHz­
mente aeiQlIl:teœ li> illliUdita. «gen­
tilnha» re'sponsáNell neste pa.fs,
qu'e vlail arO A1llgan1Ae ,em Ag¡osto,
cOl11lStartJaJ .cwrêncŒlas, faz mui¡ta"s
arílt,ilca;s" qiUe !pair 'V,ezes podem
ser-illhe ,im¡pultadla.s, v,ollta a. LliJs­
boa ou ,0JUltlrto' DaCiai]' de or�igeiffi,
pasS'a >O CarlId:eEr.ãlO le dielpois il1<l'S

seulS onganiisIllJO.s, :no \Seu llocalll
die trwbwllho, Ina. SiUa zona. doe im­
ffu'ê¡n.c,il3., jpiOUCO IOU nada f1az
para se ten;taJfem Idebelalf estas
crurênctas ...
É ¡ili>mbém I\1ID.1 ¡falClw" que o

AOJgarve é a regjiião tUiriistic:a
mails imlpOirltlll!n:te diO nos'so Pais,
orndJe iSle siituam mam die 50%
,dJaJs c�mal'l e 'eqrui¡pamento'S
horbe,J'ed>rols de Plortuga,l', induin-
100 as regi:Õles !liultónlomas!
E agora, a.prorveilto e taço uma

p'eI1g:un ill ao Plrot1essor 'I1omaz
R(Í1balSl 'Ísoo qlue:roerá Idlirzer q¡ue já
eXÍ'ste ,ÚJma acltLVlildladJe ItUirísf.t,iiCa
no AillgalI'Ve? S3.1berá o, III o..."l>o crí­
,Woo, qiUe POII'ftUIgIalIJ, em teml<l>S
de ,t1.1lI'liilmlP, ¡pair IIliOOSIll! oullPa e

,pI'i,ndpa�en.te da¡q,ueÆes que só
'orti:tlilc.aJm e m.ad!a fazem, (,em
IP.o:rltulgaJl ip.en¡sa.-IS€ IqiUe ih,a,ja. cer­
Cia de 7 millJhõe.s K:l.:e IOríitioos e

ibécn,roos ide ltiUlI'ilsmo - ma.i.ore.s
die 1,8 a.nos - i,sto é, ,C'om d!i"­
,relito, Ide ,va-to!.,,) nós ,em termosl
de indústria turística somos

mJe¥s que p�cipootes e qlUe

AO MEU EX.mo AMIGO TOMAZ RIBAS,
as 150 ou 200 mill ,c.a.mals eXlilS­
trentes errn PoruUigal, não são na­

da compa.rativame.nte COilll as 3
mhllhões ,de Els¡pamhlll! e às 12 m!i­
nlhões dia EUlro¡p!a m�i>terrânica:?

,Sãio clUJI'1ilOS.as e na ve:I1dadle
'l)OUlCo cOIn.S/cli.enlbes¡, aiS afrurma -

ções ide que «O Algarrve será
cemitério de grandes hoteis den­
tro de 'diez anos» o.u que «O tu­
rismo é importante re econnmi­
came'nte, mais do qUe a cortiça
ou que o vimo do Porto, mas

eu não acredito no s:�u futuro».
Socá .que o PlrlOf. TOimaz Rdibas
não saberá que a chamada «illi­
dústri>a da Paz)) é a' única 'Q!ue
tem ¡Plf(�gire;ddldb nos úrlltliJm<lS
.anos, a níi'lJfel mUill.d:iai] ,e ,que já
,a.té luU!t,rapa.s'sOiU a dias alrma:men­

Itas:, ou será qiU.e o' ,notálvel' en­
,sa&sita' e aríitilc'o, lPep� qiUe os

\l)!aiisesl Ida 0lCDœ:, Iq,U6 São 'Os

qUie maliJs ,t>UlriiSltJas Igeram pwra
'borlo o Miu!nídlo, vão ,prolihir a

sa.ída. .dios: ¡sews c,idlad'ãols, comO'

ac.ontece nruEglUll1s p3.1fses de «am­

ipi].las' lrilbelr.d!a,de.s» ou qu.e 'ÍlI'ão
acabar OIU 'Ser lllimiHadas .as me­

ifleclitias ,féniia.s dios seus tr3.1ba:Nla­
dores? ..

É rbambém. um fa.cltO' e muito
ilInJporttante, que há ,f,wlta del e:s­
lflllltma'S. >11.0> ADga,rlV'e e 'também
Itemos que rec:o'Illhec,er que &e'

tem {,eLtio ma.iJs n,es'tes úŒlt�mos 2
ana-s pela �u¡p'em.ção daJs fa[Ih:a'S,
do que illOS' ali1ter!i.'Qire,s. 15; Mas
'será que em Ploritn,ligwl' há estru­
It'UII''as ern fu'dla.s as ,reg,iões do
Pa'is, ou atê Id�en1AoL'V1Ílmento,
a Iniveœ diurna Eurro!pa do MeIf­
ca.>do COffiiUlIll? Ou será que os

¡prob}lema,s exdlsltentes no, A/lga:r­
v.e serão maiOires dos que os d'as
,res,tantes áJfeas medli.íerll'âilüc-a.S
lameLe se illls€lfe? Que bases !tem
'(} meu Ex.mo Ami"go ,P,ro[. T>ü­
maz Ri,bas para ,af.i!rillar ,perem'P­
to'r1Íattnen te qu,e «o turista com

dinheiro não volta, por q� além
dOl hotel, pouco encontra))",
(pelo contrário verifica�se que
muitos voltam apesar 'das ca­

rências e centenas ou milhares
adquirem casas, vilas ou apar­
tamentos) . Não há casinos
bons." (é verdade, são tas­
cas!), .. as dlilverrsões são PQucas ...
(é discutível!)". «alie mão está
¡para {,icar den'tro dio hO>Í�l >O dd'a
'intedro .. ,» (será que todos os

tUnstas que en,cOOltramos nas

prwias, ,nas estradas, n'Os monu­

mJelJ¡tos, llais praças, ruas e ave­

l1(id.a.s e lojas são campistas e

esses também terão que ficar o

tempo todo dentro das tendas»?)
« ... ¡prefere, !pOll' iSlS'O Monteca,rlo"
Ni'ce, C�nnes e ,por .aí fm'a ... »
(saberá qu.e a ,0clUJpaçã..o hote­
�1e11I".a' em médliJa anuaill nas zo­

nas que ,LI1id!ica.. é ,iinf,erlolf 25/3Ü'%
do que 'a ,�\i'a' nia Mga,rv,e?).
,só rellijl!QnKti aIt.é à 22." linha,

dia I." cKlillulIla dIuJm arltlilgo dlurrna
¡pág,in-a, po,deria responder, ipOill­
,to pOlr pon:tÜ', a wd¡as as aJ:j.r­
ma'çõe�, ¡filaiS não t'enho o dlÍII'e1Ibo
de OClUlpar !toda's as p'álg'roas .dum
jorm.aJl!, nem ,tão IIJ'OIUlCOI tme síiln.to
.com essa re$Oill\S,a¡bHIL(Írule ...
Am<l que serliia intelfessan te

um deba¡te n.o Aillgalrv.e IQiU ,em
LilSiboa, aceIica de tlo;d:08 OS as­

Sll'l'1tQS ¡QiUe .f,ocou, eom a IPlfe­
sen¡Ça ,de t'odos os Ó1I1gãos de co­

mUllllilcaç'ão Sio,cia� e derrnais' !p'es­
soas ilnter,esSialdla s nesita' pf.oMe­
má.'t�cla..

iAqUJiJ l!lhe :l�nço, cœn miU[lta
.resPeiit:o e e\SitJilma., o ,repito, para
se organiær fu� 'delYate, .. ,Agu3.Jr­
dio rn.oticias.
Um 3.Jma.ço do, ¡¡¡llJji¡go,
IJi!sb'oa, 20 ct:e Mailo d:e 1981.

IClArBR':IT:A NETO
- Presidente da C. A. CRTA
- Deputado pelo Algarve
- Vogal da Coonissão Exe-
cutiva da CRTA

- Vice-presidell1lte dai Co­
missão ParlamJentar de
Comércio e Turisnw d'a.
Asstlmbleia /d!aJ RepÚblica.

No HQ&P.�fuJ dEi 1I0ulllé, fa;lleceu
n.o pj!l!S/S'ado di'a 21 de M,a,i\o a.

nossa conbertrâmea. sr." D. MJa­
rala das Do'r,es BO'Mela, qUie can­
'ta,va 77 anos [fu :ildlade e e'm

w'úva dio, sr. José RJamos dio
Aldlro.
A sa.ud'osa exlt:ilI11:Ja ena mãie

dlm, srs. RIllIf1ilno BoIiI'lel1a dJo
Adro, casaldlo com a SIIf." D. LUI­
c'incTla Sequ.eilra dio Ca.mno; Jiosé
Jinaqu.i¡fi Bür:r:eITa.. Rlanros, CasIa­

do com a. sr." D. 'MJa.ria RJo.Sia
S'equcira G. Ramos e avó dias
sr." D. Ania. Pauilla Seq,UlelÍ'm
Gianç.a'1ves Ramos, D_ Hieillena
Rosa SeqlUled!r,a G,onçaJlvles Ra­
mos, D. ,A:Uee Cirlilstlilna Seq,Uled!ra
Glonçallves Ramos e iJrmã dio sr.

Jooé dIO NasdilmemltlO B'orrrela.
A f:a.mílllila enl'ulta·dIa a.pr:esen­

!Jamas �nt1Id'O:s pês.ames.
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Sociedade Agrícola de Vilamoura, S.A.R.L.
RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCíCIO DE 1980

RELATÓRIO DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO

Senhores Accionistas:
1. - Nos termos estatutários vem o Conselho de Adminis­

tração dar contas da actividade do décimo terceiro ano de
existência da Sociedade.
Assim, na sequência da orientação adoptada a partir de

1976 podem mencionar-se como factos mais relevantes no
exercício sob relato:

Evolução da Exploração
-

O ano agrícola de 1979-980, por motivo da fraca pluviosidade
e baixas temperaturas outonais, foi pouco favorável ressen­
tindo-se do facto tanto a exploração de cereais forrageiros
como a de horticultura, culturas praticadas em maior escala.
Às dificuldades de ordem climática juntaram-se as deriva­

das do aumento do custo dos factores, combustíveis, pesti­
cidas, fertilizantes e ainda de Salários, no conjunto tudo ten­
do contribuído para um resultado negativo.

Das restrições à aplicação de mão de obra impostas pelo
acréscimo dos niveis salariais, resultaram impedimentos a

alguns trabalhos previstos e eliminação de culturas por total
impossibiUdade de as executar.

Em contrapartida daquelas restrições, deligenciou-se au­

mentar a mecanização e adoptar técnicas e culturas suscep­
tíveis de respostas adequadas.
Todas estas medidas encontram no entanto grande obstá­

culo nas deficiências das estruturas e circuitos de com�r­
cialização, de que resultam restrições de opção a culturas
para que na região e em Vilamoura existem excelentes e

inaproveitadas aptidões, particularmente as hortícolas preco­
ces; a produção continua neste aspecto à mercê daquelas
deficiências, tornando-se aleatória a expansão das áreas cul­
tivadas se não revestida de prévias garantias de colocação
dos produtos.

Revitalização da actividade pecuária
A partir de Fevereiro contou-se com a colaboração, em

tempo inteiro, de um novo médico veterinário que desempe­
nha funções de clínica e gestão. Esta admissão veio contri­
buir para o melhoramento da actuação do pessoal de que re­

sultou visivel revitalização da actividade e recuperação de ní-

Pecuária:
Avicultura 7.012$70
Bovinicultura 65.901$80

O Sector mais contemplado pelo investimento foi o da
agricultura, o que confirma orientação anteriormente mencionada.

Os resultados correntes do exercício foram de esc.

(-) 4.811.643$60 que conjugados com os resultados extraordiná­
rios e os dos anos anteriores tomam a expressão de esc.

(-) 4.987.883$60.
Estes resultados foram influenciados em cerca de mil contos

por uma alteração de critério de antecipação de juros sobre em­

préstimos contraídos em anos anteriores, mil e quinhentos contos
por a.umento do valor da renda fundiária e introdução da respeitan­
te a Instalações sociais; as amortizaçOes e reintegraçOes de capi­
tal registaram também um aumento de 823.194$90 relativamente ao
ano anterior.

C?onstituida� qu� foram as provisões para as amortizações ao

abrrg? da leglslaçao em vigor, propomos que aquele resultado
transite para o próximo exercícío.

3. - Em 1980 registámos como em anos anteriores valiosas
colaborações de entidades oficiais e privadas, particularmente da
Direcção Regional de Agricultura e da Cooperativa Agricola dos
Produtores de Leite de Faro. A todas apresentamos o melhor
reconhecimento.

� Lusotur, pela colaboração e contnouições prestadas, o nosso
maior açradecírnento,
Aos elementos do Conselho Fiscal, pela excelente colaboração

e aos Trabalhadores da Sociedade, em especial aos que conscien­
tes das dificuldades ofereceram o seu melhor esforço, desejamos
também expressar grande reconhecimento e uma palavra de espe­
rança na continuidade desse esforço.

veis já anteriormente alcançados nos aspectos de higiene do

leite e maneio dos animais, supondo-se que esses níveis

possam ser sensivelmente melhorados em futuro breve.

Em 31 de Dezembro estavam em exploráção 549 animais,
com 254 vacas da ordenha, números que não deixam de cau­
sar apreensões face ás desfavoráveis condições metereológi­
cas com que se iniciou o ano agrícola de 1980-81 à perspec­
tiva forrageira consequente.

Sondagem de mercados externos

Para rodear as limitações conhecidas de comercialização
cos produtos horto-frutícolas, tem-se acompanhado e cola­
borado em tentativas de sondagem de mercados externos.
Os resultados, positivos sob o aspecto de qualidade dos pro­
dutos, indicam ser indispensável reunir produtores de forma
a obter quantidades compatíveis com o transporte terrestre
ou marítimo face aos custos dos fr.etes aéreos. Estes custos
limitam o período de acesso dos produtos algarvios àqueles
mercados ou mesmo o inviabilizam, situação agora agravada
com a crise da energia.

Expansão da actividade

A evolução dos custos dos factores de produção, agrava­
da pela crise do petróleo, não facilitará, de futuro, a bovini­
cultura, pela dependência que tem das forragens de regadio.

Há assim que prever a redução da importância do sector
leiteiro e definir a dimensão dos sectores alternativos viáveis.
Por esse motivo se aguardam, com muito interesse, as con­

clusões dos estudos promovidos sob o patrocínio da Lusotur.
2. - O Valor total do produto da exploração foi de esc.

45.642.767$10, menos 2.464.820$50 que no ano anterior.
A diferença foi devida em especial ao decréscimo das re­

ceitas da pecuária, influenciadas por menores vendas de ani­
mais e pela deslocação da saída do último bando de frangos
para o ano de 1981 e; por outro lado, só em parte compen­
sadas pelo aumento das provenientes dos produtos hortícolas.
Os valores imobilizados no exercício totalizam esc.

3.375.187$30 assim distribuídos:

Administração .

Agricultura .

Instalações Tecnológicas:
Moagem .

Máquinas e Imp. Agríc .

Armazém
.

Oficinas .

219.581$90
1.880.739$80

71.735$10
1.017$40

65.696$80
47.518$80

Vilamoura, 28 de Fevereiro de 198f

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
LUSOTUR - Soe. Financeira de Turismo, SARL, representada por

Júlio Fernando da Cunha Baptista Coelho

CONSTRUÇÕES DE VILAMOURA, SARL, - representada por Fran­
cisco Xavier Ferrão de Castello Branco.

ANTÓNIO MANUEL DE MEDEIROS, Administrador- Delegado

BALANÇO ANALíTICO - (Exercício de 1980)

A C T I V O P A S S I V tl

JO.899.610$70

xspeNIBIL1:DADES

:;CailEa
Dep65itos à Ordem

CRtOlTOS A CURTO PRAZO

Clientes, c/gerai.
Fornecedores, c/c
Adiantamentos a £ornecedores

O�tros devedores

EXISTtNCIAS
Produtos acabados
Produto. e trabalhos em curso

Mat. prim�� sub.id. e de consumo

iMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS

Participo de capital noutras empre

XMOBILIZAÇÕES CORP6REAS
Ed11':lcios e (lutras construçõe ..

·Equip.basic. e outr.máquin. e in.t

Ferramenta. e uten.ílio.

Material de éarga e transporte
£quip.�dm. e .ocial e mob. diverso

Beor.itoria.
.

O�tra'. imobilizações corpóreas

IMOBILIZAÇÕES EM CURSO
·Obra. ea cur.o

CUSTOS ANTECIPADOS

De.peaas antecipada.
Outro� custo. plurienais

TOTAL DAS AMORTIZAÇÕES E

REINTEGRAÇÕES

TOTAL DO ACTIVO

ACTIVO

BRUTO

ACTIVO

L t Q U I D O

PHOV. ,AMURT. E

HEINTEGRA 'ÕES
PASSIVO E SITUA-!
ÃO LtQUlDA

MARÇ L

15. 599.� 6P5$00

57.748.JJ4$20

150.000$00

utBITOS A CURTO PRAZO

Clientes, c/c.
Fornecedore., c/gerai.
Empr&.timos bancários
Sector Público Estatal

Credorea por rornecimentos de imobilizado, c/c.
Outros credores, c/gerai.
Provisões para impostoa sobre os lucr.s

7.001$10
8.J71.005$50
6.J94.920$50

789.888$60
771. )01$80

14.561.197$20
4.2 6$00 ¡

DtBITOS A MtDIO E LONGO PRAZO

Empréstimos bancários
Out res empréstim.s obtid ••

CAPITAL

TOTAL DO PASSIVO

SITUAÇÃO Lt4UIDA

+

Capital social
RESERVAS

Reservas estatutárias
RESULTADOS TRA�SITADOS

Exercício de 1978
Exercíci. de 1979

RESULTADOS LtQUIDOS
Resultad ... correntes da exerc!cie
Resultade. extraerdináries do exercície
Resultados de exerclcia. anteriores

RESULTADOS ANTES DOS IMPOSTOS

Previsães para impaste. sebre es lucres
RESULTADOS LtQUIDOS DEPOIS
DOS IMPOSTOS
TOTAL DA SITUAÇÃO LiQUIDA

+

4.811.64)$60
+ 10.459$00

186.6 $00
.987.88)$60

1.0 6$00

+

TOTAL DO PASSIVO E DA SITUAÇÃO LiQUIDA

Crederes per acç_es em cauçã.
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

- LUSOTUR - Seciedade Financeira de Turisme, sa l.

representada per Júlia �ernand. da Cunha Bapt s�a C�elhe
- CONSTRUÇÕES VILAMOURA, SARL., representada p.
Francisco Xavier FerrA. de Castelle Branee

- Ant&nie Manuel de Medeire , Administradar-Del gad.-

CONTAS DE ORDEM

57.748. )J4$20

J.50.000$00
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:Sociedade AgrícoléJ de Vilamoura, S.A.R.L.
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RELAJORIO E CONTAS DO EXERCíCIO DE 1980
J � f_'

Senhores Accionistas:
Nos termos da Lei e dos Estatutos, vem este Conselho

Fiscal apresentar a V. Ex.as o seu Parecer sobre o Relatório,
o Balanço e as Contas do exercício findo em 31 de Dezem­
bro de 1980.

No decurso do exercício procedemos ao exame regular
das contas e valores patrimoniais da Sociedade, tendo en­

contrado sempre tudo em ordem.
Verificámos igualmente que os critérios valorimétricos

adoptados satisfazem as disposições legais em vigor e per­
mitem uma avaliação correcta do património e dos resulta­
dos obtidos.

Tendo sempre acompanhado a actuação da Administração,
coube-nos apreciar o esforço desenvolvido ao longo do ano

para ultrapassar as condições adversas que caracterizaram
o ano agrícola agora em apreciação. ,

Por fim, queremos agradecer a colaboração franca que
obtivemos do Conselho de Administração, o que muito faci­

litou a nossa tarefa.
Assim, somos de parecer que aprovem:

a) - O Relatório do Conselho de Administração, o Ba­

lanço, a Demonstração dos Resultados Líquidos e

os Anexos apresentados, reterentes ao .exerctclo
de 1980;

b) - A Proposta do Conselho de Administração, de que
o resultado líquido transite para o exercício se­

guinte;
c - Um voto de louvor ao Conselho de Administração

pela dedicação com que desempenhou a sua fun­

ção, bem como a todo o pessoal.
Vilamoura, 12 de Março de 1981.

O CONSELHO FISCAL

Presidente: António Varela

Vogal: José Vilela e Inácio Chambel Gião, SROC. repre­
sentado por Inácio Caeiro Chambel Gião

Vogal: Alfredo Maria Camarate de Campos

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LíQUIDOS - (Exercício de 1980)

• f

,J

ANEXO,AO, BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO
DE RESULTADOS DO EXERCíCIO DE 1980

,
'

5 - Ho�i.�Jlto co. aS6ociadae-:

Créditos a c1lrto prazo:
- LUSOTUJ\ - .s ec , Financeira 'de Turis.o, ear-L,

_ CONSTRUÇOES VrLAHOURA, SARL. • •••••••••••••••••••• 0." •••

e .. Critérios' nloriœhric.e:
Hat'r! • ., prisas, 8ub_sidilriaa e de COIlSU•• :

- Ilistalaçôes tecno16gicas:

Aliet;a e destilaria .0, o ••••

é
527.05.130

749 •• 45100 1.277.301130

8.875.'01180
250.02"80

14.403.6ó4120
14.040100

H.ages ••••••••••••••••••••••••••••••••

.. H',quinas e Imple.entes At;�lcol.6'.' ••• '.' •• ' •••••••••••

- Oficiaas .

- ,Pecullria:

- G.,uste tie aquisiçÃo Avicultura ••• ••••••••• ••• ••• 2.513.435110

Bovinicultura ,.,a4.43�SOO 12.4'7.a731l0Produtos .cabalilos

1 �¡
_ Çush p.4rã. t

la _ Vãl�r·';�lob.l ias crhitos s/o pessoal. ...hit.. a este:

IlDobiliz..ç�e8 i.plantadas ell propriedade alheia:

_ Edificios e outras construções ••••••••••••.••••.•••...•••• '12.'54.515100

_ Equ Lpaae n t c b'sico e outras .Aquinas e instalações •••••••• 5.242.758$30

_ Benfei torias .; ••••••••• ;.................................... 447.093130

_ Outras illobilizações corp6reas •••••••••• •••• 7.021.943110

_ Débitos eo pessoal .

,
- Cr�di toe eo pessoal .

58.14"30
13.025180

11 _I Sa11l0 da coata "I.posto de Transacçõe." e valor l!quidi.do no

exercicio:
II..bilizaç¡es elll curso afectas a cada Ullla dae actividades ••

- Salea e. 31/12/�0 ••••• ••••• ••••••• ••••••••••• •••• ••••• 72.8071,50
_ Valor liqui.aeo _ell 1980 •••• ,........ 169.910fOO

empresa:
_ Administraçã. 1.443.5291'0
_ Agricultura l.l!�l. 570140
_ Arllazé. •••••• •••••••••••• 2.595190

_ Hlt.quinas e Implellentos Agricolas •••••••••• •••• ••• ••••.•••• 71.753170

_ Pecl.lllria:

Bovinicultl.lra •••••••••••••••••••••••••••• 46.036190

12 - beadcbr-eaen t.e das despesas co. o .pe�soal:
_ RelDunez::ações dos corpos ger-entee ••••••�................ 6a8.000100
- Ordenados e salário!õ 10.70Ei.791180
- Rellunerações adicionais ••••••••••••••••••••••••••••••• 2.7'4.068150
,_ E.car·�os .sob·re :pellluaerações ••••••• ••••••••••••••••• ••• 2.544.632110

·_rs(!gur.os ie .acide�te� no',trabalho e doenças profissionais 132.543100
_ Outras .espesas call o pessoal ••••••••••••••••••••••••1. 43.0921100

Iliobilizações ell curso implantadas ell propriedade alheia •••••• 2.662.37ai80

17 - Imobilizações corpóreas e em curso:

Iliobifi�aç¡es ';'rectas a cada ulDa das actividades'da eepr eee :

18 _ Per-aa como se realizou o capital social:

_ Por eæ
í

eeâc de acções........... 4.20u.000ltOO

_ Administração •••••••. •••••••. 2.'29.1a2120 20 _ Participação dae associadas no capital da enpresa:

_ Agricultura ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 12.a'1.a34170 - LUSOTUP. - Sociedade Financeira de 'I'ur- i eæc , ec r-L, •••. ••. ••• 4.091.v":OiOO

_ ArllazéM . 940. 7l�140 _ CONSTP.U;;QES VILAt,jUURA. SARL . 50.000$00

INVENTÁRIO D,AS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980

I
QUAN'fI- VALOR ¡PREÇO IŒ- co'uçlo VALOIl DE BALANÇO VALO!! TOTAl DIFERENÇAS

D E S I G N A ç l O iDIO DE
-

EM DE
FLUTUAÇA( PER.LE'

DADE NOl-lINAL COMPRA BOLSA UNI'fARIO TOTAL AQUISIÇlo DE VALOR RESULT!.

- COOPERATIVA �GRtCOLA DOS PRODUTO-
RES DE LEITE DO'DISTRITO DE FARO. 1 100500 - - 100$00 100100 100$00 - -

- ADEGA COOPERATIVA DE LAGOA 688 30$00 - - 30100 20.640$00 20••40$00 - -

;
¡

.;

EXISTtNCIAS INICIAIS VENUA DE MERCAU. EPHOD.

).68'0.06)$10 �Iercadorias

Produt.acabad. e semiac

Sub. desp. reside e ref

TR.U}. P/PHÓI'HIA EHPHESA

VAHU.ÇÃO lIE PHODUÇÕES
Existências f'illais:

Mat.prim.sub.e de cons.

COMPRAS; fi

Mercador.iaa 1)0. )70$00

Ma t • pri m., S ub • e d e .c on s '1--...;2.0.7,,--,-.-'-7_o1'-'1"-.:..8.o...;:;O_;;8_,i'-4;_;0:::.l......::2'-'-'.:...;8"-4.:..:::2..:..-=1'-'-'8"-$�4_;;0....

t::::::::�::::EXISTtNCIAS FINAIS

24 - t'.ovimento das contas da situação liquida:
SALDO INICIAL HUVIH.EXERC. SALDO FIHAL

Capi tal social 4.200.000$00 -S-

207.153160 420.84"40

(98.812180) 7.992.055UO

70390.912190 (4.987.883S60)

4.200.000too

'28.000100

7.893.242$30
2.403.U29130
150.000100

Pe ee r-vs le�. e estat.

Reeu I tados transi tados

Re eu L't ado s liquidos
26 _ Credores por acções ell caução ••••••••••.•••••••.•.••••••••••••

27 - Sector Pública Estatal cujo pagamento esteja ell lIIora •••.••••••

O T£c(r�ONTAS ,

r.1' O CONSELHO DE ADf:INISTRAÇÀO

" <«: . .{-y_"_(-\ ¡ .

Francisc. do ft••• S. "arçal

Aat6ni;"
PARECER DO CONSELHO FISCAL

-1-

412.6J7$10

45.047.577110
46.055.404$20
2 • 14 5 • 01 8 $JO

.

,.�

CUSTO DAS EX.VEND.E,CONS
Hercad"orias

Mat.prim.sub.e de cons ......-=�..c-'-"--'--'-'-"-=,=:....¡

Vrod •• cab. e semiacab. 17.)4J.116�90
Produt.e trabo em cur. 5.965.966i90 2).)09.08J$80

Regular. de eXist;nciaS¡1Prod.acab. e semiacab. + 11.2 2$00 + 11.2)2$00

Existências iniciais:

Hat.prim.sub.e de cons.

)2.982.478$00

1JO.J70$00

28.4)6.662.$29
SUBCONTRATOS

FORN. E SERVe DE TERCEI.

HIPOSTOS INDIRECTOS

DESPESAS con O PESSOAL

DESPESAS F�NANCEIRAS
011fR.DESPE. E ENC.4.RGOS

AMORT. E REl�T. DO EXER.

PROVISÕES DO EXERC1cIO

PERD. EXTRAORD. DO EXER.

PERD. EXERC. ANTERIORES

Prod.acab. e semi.cab. -16.200.754S10
Sub. d e sp , resido e rei -

p rod. e t rab. e m C u r s o
.....-_....2..:.• ..:-'-'--'--"'--'--'-"-1

Aument./reduç.dos prod;

Prod._cab. e semiacab. + 1.15).594$80

Sub.d.sp.r·esid. e ref. -

Prod. e trabe em cura

).87).8)2i80

21.751.1.51$00

� -=1�.�0�6�$.0��04-�4�.�2�0�.�0�)�1�$�4�04 26.001.182$40

)2 • .509$00

RESULTADOS L1QUIDOS

SUBStDIOS DEST. EXPLORA.

HECEITAS SUPLEHENT.4.RES

RECEIT. FINANC. CORRENT •

OUTRAS HECEITAS

GANH. EXTR. DO EXERC1cIO

4.988.979$68 GANH.

2 2. 60$80 284.869$80

.59.268�.5)0$20

-18 • .579. 290$)0

+ 4.741.02 $ O + 4.741.025$.50
226.161$00

761.182$00

7). )44$60
168. 8 $20 242.129$80

42..968$0.
6 .661$80 Hl8.629i8G

.54.279.556$60 II
==========�===

LUSCITUR

repres�ntada por

CONSTRUÇÕES -VIL

- António

54.279 • .550$60
-.:z.===========:=

Financ.ira

DE AUMINIST

Fernando a Cunha Baptis • Coelho;

SARL., r pr.sentada por

110 Branco
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PROPRIBDADa tu...ililll ,1'111 íl
MEDIADORIES AUTORIZADOS

-1< Somos uma firma· de longa experiência na

venda de propriedades. Temos muitos com­

pradores em potencial, Portugueses e Es­

trangeiros para propñedades na zona entre
FARO e ALBUFEIRA.

* Consulte-nos, pois, a nossa promoção de
vendas e profissionalismo está ao seu ser­

viço.
Estrada Nacional 125 - S. LOURENCO

ALMANSIL Telef. (089) 94353

PRECISA-SE
APARTAMENTO
Mobl,ado, tipo «studio» OIU com um quanto, na

zona de Loulé/BoHquelimel/Qualnt.e'i'1'l8.
Contralto 6 meses ou 1 ano.

Hespoetas a: ATELIER DO SUL, LDA.

Esplanada st.- Mari'a
Boiiquekne - 8100 LOULÉ
Te!l,e,fOlne 66402

(4-4)

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctrjcos para reparação

-B-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal/(estrada para Salir), em L O U L I

ALVARÁS
• CONSTHUÇÃO GIVIL E OBRAS POBUCAS

• RBAL ESTATE

• CONSTITUIÇÃO OlE SOCIIEDAOES

GABINETE SIMõES LOURENÇO
Rua Samora Barros, 14. r/c

Telef. 42627 - 8300 SILVES

SR. EMIGRANTE
Reglressla defilniilJi,vamenme a PO'rtu'g'all e prenten­
de limportalr o seu veículo automóvel?

Pretende Illegalllizair a sua docurnentaçâo?

Esrernos devildamen:te halbill'iitados a atendê-lo com

m¡pidez e efibiênoi'al.

Contacte-nos que será devldarneots esclereoloo.

- A sue conñença no nosso 1!raballlho será palra Sii
a melhor g'81ran:tia de o bem servirmos.

- Somos AG�NCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBILfSTICA E COMERCIAL, na Rua Marie
Campilna, n.

o 150 (,a1ntJi:ga R. da Cerreíra] em

LOULÉ.

- VISITE-NOS. FICARA NOSSO CLIENTE.

,

VENDE-SE
- Vli,V'enda com 9 div'isõ'es

( 5 assoænadas ) r garagem,
C8lVi6 e OU�r8'S dependêncæs
exteriores. terraço e q¡uintaL

No sltío de Beaunes -

LOULÉ.
- Um terreno no sí,tJio do

Mall,hão (S. Brás de Alportel)
jurno à escrada 60 m de' tren­
te. Com luz.
Tratar corn o sr, Manuel

Guerreéro Caliço - Sítio de
Betunes - LOULÉ.

LlÚS Manuel
A. n. Batalau

MÉDICO
Especialista Pediatria

•

CONSULTÓRIO:
R. Padre António Vieira,

19 - 8100 LOULÉ

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E rRASLADAÇOES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional
LOULÉ - ALGARVE

¡ Luís PONUS
; ADVOGADO

I Rua D. Palo Peres CfitlT4JI&.
N.o 36 - Teled'. 62406

LOULÉ

Terreno aprox. 12000 m2
estradá paea Quannej,r'a
preço aoess Ivel.

Infolrmalçôes: Es:onit6nio
Melli,ef

Te,!,ef. 52681/54776

ASTRÓLOGO

APÓLUS
OCiUPA-SiE DE TODOS

OS PROBLmMAS

COnsultas todos os m2JS das
14 às 20 h. ssãvo Domingo.

Rua da Rocha, n.O 3
'Nllef. 312,7'16

QUMT,ElllIM

J. M. Oliveira Guerreiro
MÉDICO

Clínjca Geral

CONSULTAS:
2." feiras a part'ir das 15.30
h.; 5." f.eiJras a partir das

16 horas

Rua do Montepío, 12
e 14 - FARO

Marcações pelo teller. 24440

IATENCÃO SENHORES
.)

EXPORIAnRES I IMPORTADORES
A ,fi'nma VAMAR - Transportes Intemacilonais,

Lda., com sede prolvi'sóri,a nia RIUla Fif¡jpa de Villhena,
n." 6-1.°, em Louíé, teleí. 62829, 'está desde já aoser­

viço de' V. Ex.as, corn traneportes de e pam �oda, a

ElulrOpa, por via Aérea, Marí,tima e tennestre, 100m oar­

gla1s de: Grupa,gens e compleeas.
No Interesse de V. Ex.as,lnão deixem de nos con­

sultar.

A G.ER�NC.IA

VENDEM-SE
- Grupo de soldadura rota­

tivo 300 apo corm motor

diesell «Uster».
- Grupo, eleotroqénio par'a

'¡'¡'u1min,ação com motor Lls­
ter e all,tJernados de 2,5
Kwa, em estado novo.

Tratar com Manuel José Pi­
res - Amei�i,ail.

(2-2)

VENDE-SE
- Becto-Escavadora

FOlnd 450
- Tractores Fond 5 000
- Ferg:uson mod. 165

Elm bom estado de' funoio­
narnento,

Tralta¡r com o SIr. João Ca­
racoí Cestenoo - Teletones
62884/62952 - LOULÉ.

VEND,E-SE
em Quarteira
APARTAMENTO em fase

de acabamento c/ 3 assoa­

thadas. Frente ao mar.
Tratar pelo Telef. 62232 -

LOULÉ (a panti,r das 18 ho'­
ras).

(4-3)

VENDE-SE
FR OD THANSlif 120 VAN

- ex. ebenta 1970, em bom
astado,

Infolnma Teleí, 53465 - AL-
BUlFEIHA. (2-,2)

Cesa em. Olhos d'Água
V,i,silJa Panorâmioa
5 quartos, sela, g'a'ragem.

lnformaçôes: Es:crit6rio
Mel,i,et

Hotel da Bailiaia
Tlelef. 52681/54776

MÉDICA
NEUROLOGISTA

Ma. Concei�ão Urpina
Consultas

e

Electroencefalogramas
CONSULTÓRIOS:

R. Padre António Wei­
ra, 18 - LOULÉ.

Centro Médico
PORTIMÃO

QUARTEIR,ATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORAm'AS - TERHENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARV,E

-------- -----------------------------------

��'Q;.
.:••:t:J ·;'ñ1o

'7L�

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENOEM-SE APA.RT:AiMENTOS E
TERRENOS PARA C.ONSTRUÇAO E AGRICULTURA.

TRATAR COM GONCEIÇAO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO UI - R/C, (JUNTO AO RESTAlJRANTE
«A MINHOTA») - QUARTé�RA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BrCICLETAS JOS� FOME) - LOULl.

--------------------------------------------.�
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HELDER SEQUEIRA - Émpreendimentos, Compra e Venda
de Propriedades, Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
D'E LOULÉ

PRIME'IHO GARTõRIO
A cargo do Notário,

Licenciado Nuno António
da Rosa Pereira da Silva

CONSTITUiÇÃO
DE SOCIEDADE

No dia virrte e oito de Abri,l
de .mi,1 novecentos e' oitenta
e um, na Secretaria Notarial
de Louíé, perante mim, Uoe:n­
oi,ado N,unoO António da Ra­
sia Pereira da Silva, notário
do Pdmeliro Cartório. compa­
recerarrx

Primeko - Helder Manu ell

Sequeira Felizardo, sotteíro.
maior, natural da f,�e:gu:elslia ,diei
,relsidenl't¡e na povoação '8' fre­

giulaslilal di�a de QUlall'1tei·ra,;
Sequndo - Mari'al Fernan­

da Dias Seqoeira. cesada s,e­

g'undo o ,reg ime da com unhão

ga¡ral de ben s, com Manuel
�omás Flelizardo, natuml da

f�eg,u'eslil8' ,die Bol,ique,ime, con­
oelLho de Loulé, ne,s'ideni1:<e' na

re�elrida ipolvoa'ção de Qualrtei­
ra.

Os outJolrglalntels deolalraram:
Que, pel'a pre's'ente' le'soriitu­

lial, oonsti;tuem ,en,tr,e si uma

s,ooiedade comemial por quo­
tas de' re,spons,abtill'idade H m.i­
tlada, nos termos oo:nstantes

do,s al1ti.gos s8'guinte's:
Prime,i'ro - A sodedalde

adopta a denominalção de
«Heldelr Sequelilr8' Em­

p�endilmentos, Gompra e, V,an_

dai de, P,rap'rileldlades, Umita­
da», t,em. al Slual sede nai RUla

Proje,ctaldla à Avenidal Infanrte
de' Salgnes, I,ote número qua­
tro, s'e,g'undo, ce'ntra, da po­

voaçã'O e' f'liegulelsi,a de Quar­
te,ira, con.oellho de LOllJilé, e

durará por tempo lindetenmi­
naro, cOlnt,ando -'Sle' o sleu ,in í-

cio a partir desta dailJal.

S.egundo' - O seu objecto
conslsre na compra e venda
de imóveis, urbenieações de
terrenos, ou quaisqcer ern­

pr8'enldilmenrtos ,imobil.i,á,rios,
podendo ainda dedica r - s e a

quallquelr ramo de, COlméreio
ou ,inldústrila, que a socíedade
m'soll,v.a l8'xplomr e' a 'I,ei per­
mita.
Terceiro - O oaipiitlall s'o:oi'al

inteli'ra,mente realNzaido em

dilnhe'iro, já entrado na Cai­
xe Sociai. é de duzentos miil
escudos, e corresoonde à SlO­

ma das quotas dos sócios
que são as segluintes:
Urna del 'Dento ei itlrilnta mill

escedos pertencente eo Só­
cio Hellder Man uel Seqoeira
Fell,ilzardo; e
Outra de setenta mil escu­

dos, da sócia Manila' Fernan­
da Dias Seque,i'J'la.

Quemo - A cessão de

qUOItals, no tOldo ou em par­
te, en,t�e os sócilos é f.i.vr'e­
men't8' permi,tida; - a elstra­

nhos, deipelnde do cons'enti­
men to da s oC'ieldade, à qUlai
é reservaldo o djlrelito de pre­
ferên'CIÍ'8' em p'rime,i'ro' ,I,ug,ar 'e

a cada um dos sódo's, em

selgundo,.
Q uintio - 1. A gerênda da

sodedade, e, a s,ua repmsen­
tação em juízo e fora de'le,
aGtiova e passivamlent,e', fi'aa
con.fiada 'ao SÓClÍ-o Helldelr Ma­
n.ue'l Se:qu'eilna Fel'izalJ1do, de's­
de já nomelado g'8'renite" com

dispensa de caução e' com ou

s'em relmlulne,ração, con.forme,
for del,ilbemdo em A,sls,embl'e'i'a
Geral!.

2. O sóc:io gemnte, ora no­

melado, poderá dele,g'ar todos
ou parte dos s'eus pode-r,es de

9 elrê,nda po r meÍiO de p ro,cu­

ração" em qUiem enltendler,
selndo neoessá,ri,a ,e sIUlfi,oj'en-
118', p'alra. obr,igar a sO<CÍ'edáde

RELOJOARIA FARRAJOTA
Josa MANUEL OlAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Oficial dos Rel6g,ios

OERHNA - MAYO-SUPER E RU'SI
Especializado em coneertoa de rel'6gios
� e 8íeCtr6nicos

CENTRO COMERCIAL DE QUART&tRA

Loja n." 4 - Rua Vasco da Gam8 - 8100 QUARTEIRA

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)
PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALlZAÇOES

COMPRA Ii VE.NDA: - JOS!: VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULE

a asssnatura do mesmo ou de
Uim .seu procurador,
3. A sociedade não pode­

rá seir obriqada em actos e

centraros estranhos aos ne­

qóclos SOOI18!lS, tais como

fianças, abonações, letras de
favor e outros serneéheruæs.

Sexto - As Assernoleias
Gerais serão convocadas por
cartes mg,ilstada¡s dilri,g'idas
aos s ó dOIS, Dom pelo meno s

oito dias de, enrecedêncie.
de'sde que a I'eli não e,}d,ja ou­

tras formaüdedes.
Assem o outorgaram'.
Ad�el1ti, os outorqentes de

que têm o prazo de três me­

seis palra requererem O' ,reg.ils­
to deSita Soooiedadle na com­

petente Conservatória do Re­

gi,sto Comercial delst�, conce­
lho.

AlrqUli,vo: - uma certidão
oassada peía Hepartiçâo do
Comércio, da qUlal1 consta

que a denominação, Q1ra

adoptada, não é slulslce:ptíve,1
de se oon.fundir oom outra já
re!gilsitlada.

Velri,fiqUleli a lidenrtJidade dos
oUitorglan t,e's, 'qUianrto ,ao p dl­
melilro, pella 'e�ibição do seu

bill,hete' de liiden1,irdade n.O
5340633, emitido pelo aotual
Centro de, Identifi'Oação Civi,i
e Oriminal, ,em 27 de Fevelrei­
ro de' 1981, e quanto à se­

gunda, por oonheômenw
p e's 8001811.

Foi e'sta elSCl1i,tiuna Nda aos

outorgrantes 8' �eliit:a a e'xplk'a­
ção do sleu conlt'eúdo, ,em voz

alllt:81, na pms'ernça. slilmullæâ,ne¡a.
de, ,ambos.

S,ecrertarila Notalr,i'alf, vinte e

o,irto de, Abrill de mill novecen­
to.s e oil1enilJal 'e um.

O SegUindo Aju<danlte,
Fernanda Fontes Santana

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
... ,.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

Notário: Licenciado' Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certíñco. para efeitos de

puhl,ilC'ação, que, neste Cartó­
rio e' no 1i'V''rO de notas para
escrituras diversals, n.> 122-A,
de ñs. 81 al 83, se encontra
exarada urne escritura die jus­
tiñcação notartal. outorgada
no dia 7 do mês corrente. na
qUlal1 Maria Menalha Abrantes.
e marido, Cerlos Auqusto de
Oliveira. residentes no. Largo
Aíoerto Mendes Fialho, n." 1,
1.°, dt.º, da c.j,cjlade, de Setú­
bal, Dorila Menaíhe Abrantes,
e'marido, Manuell Martilns Plalr­
reira. residentes na Travesse
do Pôr do Sol, n.O 12, da po­
voação e frequesia de' Quar­
teira, concelho de Loulé, Joa­
quirn Menalha Abr,antels, e

mUlI,her, Mar,ia Vai'rinhos de
Sousa Entrudo, re,sli'dentes na

Rua do Pilnhe'iro, n.O 95, da
re'fe,r,ida ipolvoação de, QUlarte'i­
ria, e oM a ri,a de DelUiS Menalh a
Abr-ant,es, e' mralrido, Hortíltio
Analsltádo Bi,la, rels,idenlt:els no

Lar,go do Melrcado, n.O 19, da
refel�ida po'voação de, Qualrte'i­
ra, s'e declararam donos e' I,e­
gítimos Ipossuildolres, em co­

mum ,e em part,els iglu�üs, com
e�olusão de ou'trém, do se­

guinte:
llalllhão de' tJerreno palra

C'onsMução urbalna, iQom a

área 81proximad�1 de 'cento e

noventa e' quatro metro's

quadrardos, nO' sítio, dos Ca­
vacos, freguesila de QUlartelill"a"
ooncelho de LOlUllé, ,confron­
tando do norrt:<e com António
dos R,amoOs CUICO', do na'scen­

te Dom Cidália da, Si,lV'a Coe­
lho, do SUlI com Manuell Co­
rendino e ,do po:eMe com Rua
dia Gabine" 81 que' atrilbuem o

vlalfo,r de vinte' mi,l e's'cudos;
Qu'e elste te'rreno se' encon­

tra omisso' na Conservart6ria
do R,eg,isto P,redi'all deste con­

Ge,l ho, ,e é 'a de,sl8lnexa r do
artigo rÚsllli.oo número mill
s,etece'nto,s e trinta e quatro,
da ref8'rida fregue'si,a de Quar­
te'lra, linscrito em nome de
António daiS Ramos GUlco, do
allurdii,do sítio dos Galvalcos;

Que' este terreno lhes per­
tence, na: a,'udida proporção
por 0' haverem comprado, em
data improoils'a, mas que sa­

bem ter sido poll" VOlIta do. ano
de ,mi,1 nOMec.ento's, e Qlulélll1enta e

nove, ao ,relfel1ido AntóniQ daiS
Ramos GUIDO e mulher, Maria
Hita da Sillv-8:, casados s'e,g,un­
do o regime da. ,comunhão 9,e­
rail de bens, residentes na 'al,u­
dida Rua da Oahine', pelo pre­
ço de dez mil escudos e por
mero contreto verbal, nunca

reduzido a e.s,orJrtUll1a, públíca:
- sendo tarnoém certo,

Que desde, a referida data,
portanto, há mais de trinta
anos, sempre elles juseifican­
tes têm vJlndo a Ipl)SISUi.r o ter­
reno supr'a de'Siorito, 'em no­

me próprio, e 'sem al men,or

oposiçâo de qaem que, tosse,
posse sempre exercida sem

,interrurpção ,e ostensivernenre,
corn conheœnento de toda 'a

genre', sendo assim a sue

posse oecifica, contínea ,e pú,
bli.oa, pello que o adquiriram
por u,sUlcapião.

Que', em falce' do, le�posto,
não têm €lIe,s justi,fi,oame's
possibillidaid'e de 'oOimprovar o

s'eu di,relito de' pr'Opriedade
penfelilta sobm o aludido te:r­

r.eno, ipellns meios 'elxtr'ajud­
c i'ais nonma iis;

Estiá conforme'.

A Voz elle LouJé n.' 833 de 4-6-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO,

Seore,taori,a Notal�ilal de LOlu­
lé, 22 de' Maio de 1981.

O 2.0 Ajudan.t'e,
Fernanda Fontes Santana

VENDEM-SE
Motor Lislte-r 7,5 CV e

Geraldolr. Em hom esitJaid'o.
Vá,rios frigolrff,iC'os a gás
us'adols.

Tratar com o sr. João
Rodrilguels Ramos

-r:elef. 63005 - Vale J.udeu
8100 LO'ULÉ

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

M. F. R.

RESTAURANTE - BAR - CLUBE

<1-\ POR�rI-\DI-\>
Tel,efone¡ 91161 - S. BARBARA DE NEXE

Bar e Sarlãol abertos dais 11 às 15 h. e dasl 19
às 24 hOlias

Restamarnte- elas 12 às 14,30 h. e,da's 19,30
às 22,30 ho'ras

AS MELHORES COMIÜ!AS E BEB,IDAS A PREÇOS
MUITO RAZOAVEi'S

Música para dançar todas as noites
AOS DOMINGOS - Fados com Lena Ferreira
AS TERÇAS-FjEIRAS - Rancho Folclórico de Faro
QUINTAS-FEIRAS - O cantor Raul Proença (Mário

Lanza de Portugal)
e ainda música pelo nosso organi'sta, Rui Meneies,

todas as noites.

RESERVE .JA A SUA MESA PELO TELEFONE 91161

Pede-s'e o favor de não se f,azerelm acompanha.r
de meno�e's de 12 anos

(4-2)

Sec. Aux.
Falência n.O 33/81
(IPubfi.oação úni,cla.)

São convidado,s a c'ompa­
recer no TRIBUNAL DE LOU­
LÉ no di'a 1 de JUL.HO, pró­
ximo, ¡pe¡l,as 15 hOlras, todo's
os oredorels da f,i nma UN IÃO
DE MEROEIAR.f,AS DO AL­
GARVE, LDA., com slede em

LOiUllé, com o fi:m de conse­

g,uir-se oOincOlrdata com aque'­
la firma, depois de seliem

arpre:ci'adas, de uma maneira
geral, 'a soituação dos s'eu's

negócios e 'ais oau'sas de es­

tado de f,a,lênda ,e de- se' dis­
auti,rem e a¡preoiar08lm O'S s'elus

déhirtos: - o,s credores que
não f,igU'rem na ,rel'ação, apore-­
sentada peLa devedOlm podem
re'Clamlalr nO' proces'soO os' s'eus

crédilbos até 10 dias 'a,",t,es da­
quela dartia desi,gnlada' para
relunião dOIS c.redore's, e qual­
qU8'r oredolr pode nos 5 di,as
seguinltes, limpugn'alr os oré­
dhos de oOutrém e denunc.i,ar
actos -culposos ou fraudul,en­
tos da dita delvedora.
Loulé, 20 - MailO - 1981.

O Juiz de Di'!1elirto,
a) Mário Meirar T. Veiga
O Esorivão de, D'Preito,
a) Américo G. Correra
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Com entrada através de ar­

rornbarnento de uma porta e

de uma janela do posto de
abastecirnento de leite. mais
uma vez a cobiça pellos bens
aiheios foi motivo de assalto
ao Mercado' Público de Lou­
lé.

O alvo princi pial dos ladrões
fOli o luqar de vendas de rá­
dios, cassetes. etc.. de onde

foram levadas es melhores
unidade's. Já acautel,ado por
roubos idênticos, o .respeon­
vo proprietário tinha reforça­
do a guarda dos seus bens
numa forte caixa fech�d,� a

cadeaoo. mas de nada I he
valeu o cuidado, porque ... a

caixa foi part.oa a mernelo.
A Judiciária tomou conta

da ocorrência,

Crónico de LUÍS PEREIRA
.

c'
, f

• .J •. �.. (

«Uma grande alma.é um vsr;

dadeíro ¡mundo. Leva-se a vi­
<,
da

- inteira a percorrê-la . .ie
não-se Ichiêga ¡ao fim ... ».

... -C..António'·Penro in «Teoría
ga Indif'erença».

• Es5revef. senlipne com as pró-
,pr'ia,s ideias arrumadas na es­

tante dia alma, não é um acto
indiilferen Le q,uLe .passe desperce­
bLdlo no paradoxo social. Escre­
ver não é uma celsa morta.
Portan to mcomoda,
'Elnfarinhadlo de crftíoas pes­

SIQl:IlÍ¡S, SE.m 'ser um cõm'ÍIC:O, um

boémio ou um sajtümoanco, sín.
to que há quem procure trans­
formar urn escrítor numa ma­

rionette vistosa. Quanto às

.acusaeões que as minhas cróni-
cas são .ínnperaineníes. ñrágeís
'e,'llogÍlcamente, sem sumo, ape­
nas me' pœOaUIP'(} em 'Siaber se

o .meu trabaãho mental está
feíto die acordo tom a necessí­
i:i'a1dle espiriduaf que reune as

minhas verdades. A manha tron,
taUidade é pois a minha vida. o

meu atelíer. Dilger'Ítr apupos ou

assob'ios bilSb i,N:1Jotei:ros é SIElr ca -

¡paz de' apreeiia'r ,palravra:s agu­
dias, c.ilnzehtas, desmaitadlas ... >co-

.

mo um Ou!1:omo tri,ste e ama­

l1e�lO ...

Dizãa António Ferre que «an­
darnos enrollados na vida como

o tabaco em mortaúha». Há
quem .não se convença que so­
mos como aves en gaíoladas. im­
pacientes, ialudid'as com uma U­
berdadæ que não encentram. São
os anos de experiência que nos
habituam a cultívar a paciên­
cia.
Não há dúvida. Escrever é ser

teírnoso, insilslt'iT Ina llilbendade de

pensamento, na llberdade da al­
ma, Poderão pensar algtms que
é uma tentatíva ímconscíente ou

ingénua, eu penso que é reagir
'contra a humaníríade empes­
tada.
Desde que comecei a escrever

rias colunas dos jornais e me

aproximei do públl!iic.o nunca
senti que escrever rosss uma

fraqueza, nem tão pouco UIId

vaidade. Mas sentí de facto que
O. ínstímto se levantou. que a

sens,ilbiŒildiade se aproñmdou, que
a alma começou a reagir com

maior frequência ..

Revolte-me cum es qUE. pro­
curam monopohzar o pensa­
mento ailihei:o.
Rest'rilngilr mi>Sfl�a,yelmen te o

mundo i,ntel'ee'LuaL clol!locand'O
etilquetas, atlilrando pal'avras c:ru­

zad'l!lls ... e cbs'Oletas para dma de

quem esc reve , só pode benefi­
dar a traição, a perfidia, a

malDàlade, a grande máscara do
ooscurantísmo, 'do snobismo ín.
telectual e do dii,rigilsmo culrbu­
mi, Movem-se automatioamente
os ínteresseíe-os. os ladrões die
i¡œeilas e personagens, exibem-se
os leaders da ilncul1lÍlura, os que
devoram a juera ambição die
quem escreve por dlireido e sem

máscara na alma,
A crítica é um dlrelto social

mas que não s�gnifica el'lcg,ilo ou

má-jíngua. Só qU:2 es falsos cri­
ticos o que defendem é o como­

dãsmo e a impotência. Não po­
demos contundir os que vivem
dia escrita com os que se ser­

vem della. As velhas e pesadas
máquímas das iintrigas exiati'ram
sempre.
Este apontame-nto d1j,ri,gi-s.e

para o pübñco que me lê. Es­
cusam de me cm,N'car .porque não
pago reclamos nem letras mágt­
cas, Escrevo com o meu amai!"

proprio e nunca procuret, no

meio de tanta inquietação, a vi,
da fácii\L

Se eu eSCl1e",eSise aqu'illo que
é 1uga.f-comum, ,que' agrad'a aos

comod1il<:itlas, de cert,o que aLguém
me enviari'a beiljilnhos pela jor­
naL E taJiVez andass.e dE'presSla,
a rezar nas capellias hllerárias,
vesUd:o com a farpela dia siiltua­
ção.
Mas também se'i que nUinca

mails os JIIlE'US ollhos �,e )ii'berta­
riJam das nuvens, Durante as

festas da Màe Soberana tive o

p,razer de abraça,r um homem

que' se,IpJpre ex:ter'il(}riielOu o seu

pensamento cOom uma gT'ande
pl'OIfundfiidlad'e.

-

Elscri.tor de pa'lavras queridas,
mUisilcallog.o sempre ilnquieto,
com Um grande le�lP1r'iito de
anáIise e gmndles facUl�diadies de
observação: o meu amligo Pe­
dira de FreHas que um dila me

a,pert,ou - com:ovidamen te e me

cmmou pOlnta d'e Cam.iJI'o, Nã.o
me enva'ideci, ,,- as eompreendi
as a.fi,nidadJes que exilS11;em entre
OIS homens que escr.evem. São

. esSICs senfiment'Os puros, na,oi­
tios da alm:a, que i,ncomodam
esses bonecos E'slball1¡pados em

Illugares púbi'ilcos, h'eróil, carne­

:gados d'e sucata que não estli­
m'ul'am os Elsariltof'Cs. mas an t,(::s
.os procuram d€sinLegrnr de uma

sociedadJe tão tind'if:eœn te.
E devo dJiwr que, se ai,ndla es­

cnevo nas cÜ\1unas des'Íle jornal.
é pel,o re'¡p'E'i'to qu:� tenho pECio
pÚbl'ko lei'tor, s,cmpr'e atento
aos ex:ageros que prm::uram ma­

ta-r a verd:adle, Sem pretend'er
atrai'çoar-me a milm próprio co­

mel'eria um e,rro se d'2'si�tils'se
d:ar'lte dos que procumm lisoill­
g.ear a baix'eza ou ascender ao

ba,l!oiço de uma adm:Í:ni!stração
púmica fastid'ioSla, repleta die
med'iiOcriidiadies e emparedla,d,a de
oompadrio. É cl:ilficil siJmpl:i,fi'car
a v,i'dia.

E::¡cr'eIVler vo1unl!ar-i;a.mente sem

,e�q'uecer os pormenores e os

contmnos dias dirfliou1Jdiades é já
um acto de coragle,m Eo de res­

ponsab'il�ildlade que transcende
as baga.telras daqueles qU€' Sle

opõem. Bor Í1s,so, as critilcas que
,me são f,eÍltas e que procUiram
dielpenar a milnha escrilta só me

moSbram o papel anti(pático dios
noss'os repI1es.entantes locai's, O

que é necessári,o, o que é 'ind'jls­
'pffil.sável é que mesmo aquelES
que escrevem pouco sai'bam rom­

per o sirlêndo do cosltume e tra­
·tar a,s eS1tre}¡as pe�o seu respec­
Uva nome. Porque um escritor
não sé deve ajolelhar dliante da
máscara afiv{1�adla ainda' qUie
esta tenha si'dJo' compna.da, em

sallid!o, na lojeaa d'e'ffiocrá:t'ilca,
QUland'o a democracli'a é'l,evliana
sabe tudo. Dedlta-Sle com lmper­
finência e �eva.nta-se amarfa­
nhada, ba'tidla, cheÍla· de o�hei­
ras. Just'Í'fica-sle. dliian te do chu­
]0".

Henrietitle Anna BONDA

PERiODO DE 2 DE JUNHO
A 1 DE JULHO DE 1981

BALANÇA (21-9 a 20-10�
Uma forte necessidade de ex­

citação emocional]. Cuidado pa­
ra não crãar sua infelidiiCladle no

presente. Deve agilr com certo
grau de equéhbrío e sensíbírída,
de, sem se isolar dos sentímen­
tos humanos.
Saúde: Excelen te.

Durante este mês há um in­
tercâmbio entre Marte-Urânio
e Saturno.
Estes pollanetas manéíestarn-se

prlncipaãmente peío fluxo de
energia extremamente dinâmica,
infbuindo nas tendências para
alergías cutâneas, As pessoas
soo estímuâadas, tanto positiva,
como negatêvamente. Apesar dós
sintomas de vic.Hê'neia que tais
actos pOSiSiam ter, a sua razão
die ser, não tem fa,talmente die
assumi'r essa forma. Uti'liæ es­

:sas form1:dávei:s en.e!rgjas, con­

trolando-se e você enfrelIltará
tod:os Os üpos de emergên.eias.

ESCORPIÃO (21-10, a 20-11)
- Emoções confusas e agitações
pertnnroam sua .vIiidla. Não deixe
permitir Slentiment.os de auto­
pensegui'ção ou de culiPa. Deve
estabellecer uma aNltUlcæ eSlpi'ri­
tua,l àerf,Lniidia l"E'latJivramente à
vida. Ooràgem!
Saúde: Alergi'a.s. ProCu:l1C mm�

par Sleu ol)cgani'smo bebênd'O
muHa água.

CARNEIRO (21-3 a 20-4) -

Você t€m um r1i1tmo es,pasmó­
dko die actlilv,üdadle e die tilluxo
energético. Tudo que você toca
é electrizado e acel�rado. Mas
cui'dado. Não choque os oubros,
Deslpert'e-iÜ's da l'etargia.
Saúd'e: Deve culltiivar proces­

sos eS/p'ecifÍicos de contra liar o

constante «stæs:s» para salvar
.o s1,s,terna nenvos:o.

SAGITÁRIO (21-Íl 'a 20-12) -
Elntrlllsiiasmo no trabaillho. Se se
s,ent'e esitimuiliado para nOovos ho­
rirzontes dio conhecimento ou de
aClt:ilViidade, você deve seguiJr o
seu pní!pr,io oaminho, 1mlPuJSi..
vLdiade no domÍlni'O do amor.

At,enção!
Saúde. Não faça desportos

",ialentos.

estará
no dia

em FaJ;O
6 d e J-b1. ll. h o

A conheciâíssima aGtriz, e

gorá também escri't0ifliil, Bela.­
triz Gosta, de'slocé!r-s��-à a

aro no próximo dia 6 ae .Ju­
nho, para aUtografar o seu

últ:'mo livro, MULHER SEM
ERONIEIBA......_ _

, ,

TOURO (21-4 a 20-5) - Po­
die havt-r uma úendência palra
servÍT os outros, mUliitas VC7Jes

pm meios que não são mUILto

apreciados pelos desúinatários.
Seria merllhor se traba'llhar con­

sjrg,o própnio, di,rI'g.indo as suas

energlias reformadoras para a

sua transformaç¡¡'o pessoa,L
Saúdie: Tendência a al'erglilas,

faça regime de purif.icação, Be­
ba mui,ta água.

CAPRICÓRNIO (21-12 a 20-1)
- A sua energlia é muH'o 'eon­
cert:trada, Apro�Ei'te essa adilv,i­
drade através da qual pode SIU­
bliimar grande parte da sua tor­
ça iln tellee:tIUla·].
Saúde: Descanse e reQPi:re

fundo para aoaLmaor SlEU sis'te:­
mia nervoso.

JOSÉ CO:RREIA VARELA·
Conforme diss'emos há' dias,

o sr, José COfl1eia Var.eilia, acaba
die ser col'O.c'adio em ALoufeim
por ter li'�trapasslad!o os 6 anos
die sElr'V'i'ço na mesma 'loca1�da­
de fiLxadO's pIOr LeI"
Dunantle os anos qUEI aqui

traba1lhou revei]ou -se funci:oná­
rilo competentle, diedkadro, aten-

'ciioSlO' E< por i,sso I1eUlniu à sua
volita um amoi'cnte de natural
siilmrpatri'a tant'a da pa.¡it.e do pú­
OUICO como dos funCli,onários,
que pudleram conhecer die pe'rto
a ilnteglr'idladre do seu carácter,
a Lhaneza das suas atÍ'l.uctes e o

des¡pre:t,e,nciosi,s:m,o das suas ac­

ções.
, Por· tudo 'tst'O, fo,i-nos grato
soaber que aquel,e noo:s:o Rmi'go
fOi, al,vo die me'l'lecidia homena­

. gem pOT parte do's funcli,o'nárI'os

de Fi,nanças de Loulé que há
dilas se l'leuni¡ram E'm Quartei:m,
para ,lhe oferecer um almoço
de desL\)'edid'a,
Gesito s'i:m¡pátdlC.O, re'v'eJador do

apreço e el'evadJa conS,i1deração
de que é meT'e'c.edrO'T o ST. Jos,é
Correia Vareila pelo facto die
ter sailildlo impôr-s,e ao fElspe:il!,o
e siJJ1¡paiUa eLe quantos com ele
trab a liha rom.
Da DÍlJ"lecção de Finanças de

Faro Elstiveram presentes os s,rs.

Mænu:ei� Jo'rg¡e S:oar,es, e José
Antõni'O Canehls d!a G�ór1ia, pe­
ritos da FiscraLiZiação Tnibutária
e amÍlg,os pessoai,s do homcrna-
geadJo.

.

Na oportunhda!d'e, usou da pa­
·�avra o Sir, J.org,e ManUieil dos
Santos Pilnto para, em nome

do", seus COlegas, dizer qualnt'O
lamentavam R mmTa!CI;a dum
amiLgo que Sle haililturaram a

consiJd,erar dluranbe os \largos
alnos dium convivLo diánilo e em

sã ha'rmonia,' formulland'o vo­

tos pQ¡r q.ue encontre, também
em A'Dbutieilra um S'adi'o ambi'C'n­
te de trabal]ho.
Como recordação dlaqUielle dJia

ê a assiln.alla¡r a sua paslS'agem
por Loulé, for en tmeg'Ule ao sr,

VaI'el,a Ulma lembrança que sim­
bc,l!2Ja também a estima de que
é mereoedlOr.
N o I final diaqu�lIa agrald!ávEil

fe9ta d,e confraternlização. o ho­

menageado usou da palavra pa­
ra agrndlec:er tantas e tão gE'n­
Us provas die amÍ!zade e consi­
dleração, pOÍls, que, no eXEII1cicio
d'as suas funções, tlem súid:o sua

pr,eocUlpação pred'Ombn.ante SE'r­
vilr o púlJlliico sem nunca ¡Iezar
os intel'esSies do Esta,do,
De mS/bo, pod:emos dlizê�llo, é

conhecildla essa sua Ilmha diC
condlUJta, embora nem sempre
tenha sido comtj)rele-rididJo nos

SiCtts fi.rmes propáSi!tos,

AQUÁRIO (21-1 a 20-2) -

neve abandonar o desej'o de pro­
var as sua,s c:oonças a SIi' prõpr,i.O',
,pregando-'as aos outros. Duran­
te este periOdo ",ocê vai ter ex­

periênc.ilas profuooamente inúe­
r.iores que servem para reorien­
tar as ISiuas a nltUides da vendade
Ie do vallor dia vtda hUlmana,
Saúde: Alergi!als; procure lim­

pa,r o seu .organismo bebendo
bastan;te á�ua,

GÉMEOS (21-5 a 20-6) - 1r­

regutari'dade no trabailiho. Von­
tade d'e d.isDutar. Ex¡plosÕEIS die
fúri'a, viüllência v:erbaili. Procure

diTiligilr' sua energia pod'eTosa no

plano positivo. Atenue sua vio­
lência.
Saúd,e: Probliemas de ci'rcula­

ção. Faça g.inásti:ca ou pratiJque
dleS1,10rto. Mod'ere-se na,s bebi­
da's "llcoóli:cas. PEIXES (21-2 a 26-3) - Em­

priego d'e muita ener,gtila na vi'oo
quotid,ilana, ES1ta' energia s:e ma­
nilfesta tanto positiva eomo ne­

gativamente. PI1Oc:urre refinar
seu dinamismo. Seja na sua ex­

prresisão mai's posüti.v.o, T.em
grnnde caipacid!adle para rea1.i­
zar as soos ideias. con sCii eln tes.
Saúde: Não corra de automó­

ve1 ,seja cuidadoso!

CANCER (21-6 a 20-7) - Uma
f.ort,e tendênda para mudanças
radlilc-airs na sua v,iodra. pode aHe­
mr a sua idéntid'ade die uma

maneira radic..�. Não deixe
suas opiniões serem dlltadas pela
emoção. Cabeça fria!!
Saúde: Dores de caheça pas­

sage-Í1ras.

VENDJ>SE
APARTAMENTOS

LEÃO (21-7 a 20-8) - Está
compulsivamemte melÜcuQoso. em
t,udo o que rmipeilta a comUlni­
caçãn, Você quer esltar absO'llu­
tamente seguro de que as ideias
são claramente transmitidas.
Não seja ilrritante, qua'ndo ou­

bra pessoa não perœber a sua

profulnd:idad'e, Paciênda!
Saúde: A�ergi'as, puri,fjque o

oou organil:;¡mo, Procure um mé­
dÍlco se a a,llergia for resistente,

Com: 3 assoalhadas, 100
metros de área coberta.
Contactar hO '�ocal com o ..

sr. Victar Madeiora & Neto,
Lda.

.

Rua Quinta dE' Betunes -

'LOULÉ,

CORTICA
..

.
A Comissão. ExroutLva do

Santuário de Nossa Senho.ra da

Piedadle, Ca.r'tório Paroquial de
São SebasNãQ, Ulu1P, aceita

propostas em cart, f�hada 'pa­
ra venda die eort 'a ,na árvore
da propriedll.üe ii :mte da Vi­
nha», em Alivalal( Santiago de
Cacém, aité às 15 '1orns do dia
12 de Junho dr ano corrente,
reservandc.-,sc o .!jreilto de en­

trega casa Xl preço não con'Ve­

n!ha.
Uou,lé, 18 de Maio deo 1981.

VENDE-SE
TERRENO com 4000/9000

m2, e casa ve,lha com 2 di­

visões, no sírio de Córregos
de St,' Luzia, a 1 Km da
Cruz Assumada.

Info,rma Armando Costa -

Telef. 94143 ou Av. José da
Costa Me,alha, 187' -:- LOU­
LÉ,

VIRGEM (21-8 a 20-9) - Seu
fLuxo de energi'a extremamente
d:inâmko se ma.n·bfesta em ca­

paci'dade die dec.Ílsão e d·e deter­
milnação. Você pode luta·r ao ser­

viço d,e um i:dea'�, Posslilbi1idade
de via'gem,
Saúde: Atenção com acidfm­

tes. R.e1Iaxe o s'eu si,stema ner­

VIOSO.

A Comissão Executiva


